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Centro Escolar de Paramos (na Travessa dos Loureiros)
provavelmente concluído antes do fim do prazo

Magia de voluntárias
na Biblioteca Municipal
com “Hora do Conto”
e histórias da vida

“Sempre que chovia,
o nosso campo ficava alagado
e sem condições para se jogar
golfe, ao ponto de o termos
fechado durante dois meses”
– José Granja, ‘greenkeeper’
do Oporto Golf Club, recorda
dificuldades dos anos sessenta

“As grandezas
e as misérias
do desporto”
– Pinto da Costa
nas bodas de diamante
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A “Hora do Conto” e
“Adormecer com as
Letras” são exemplos da
dinamização da Biblioteca
Municipal José Marmelo e
Silva. As professoras
Cândida Ribeiro e Lígia
Patacho e a ilustradora
Isabel Pelaez dão o seu
cunho a uma “obra” que
se vai corporizando em
centenas de crianças
utentes do pré-escolar e
do primeiro ciclo do
ensino básico. Uma conta
histórias e a outra
desenha-as. Cândida
Ribeiro explode de alegria
por poder contribuir para
um “mundo melhor” e
com “mais conhecimento”
para os “grandes”
cidadãos do futuro. Os
olhos de Isabel Pelaez
humedecem de alegria
porque “os olhos das
crianças também dese-
nham” e até transformam,
aqui e ali, os planos de
quem lê e ilustra ficções,
algumas fundamentadas
em veracidades.
Entretanto, as crianças
têm o condão de conferir
finais felizes às narrações
tristes. “Hora do Conto” e
“Adormecer com as
Letras” sempre com um
epílogo pintado de afetos,
porque a alma é sempre
grande ante gente de
palmo e meio mas com
um sorriso do tamanho
do mundo!

Lúcio Alberto

“A política passa… não é
efémera. Os equipamentos des-
gastam-se mas o conhecimen-
to fica para a vida.”

As palçabras são da verea-
dora da Cultura, entusiasmada
com a colaboração que Cândi-
da Ribeiro e Isabel Pelaez têm
dado voluntariamente às inici-
ativas da Biblioteca Municipal.
“Têm realizado um excelente e
inexcedível trabalho. E é assim
que nos podemos aventurar
nisto ou naquilo face à conjun-
tura que dificulta ou quase
inviabiliza apostas mais arroja-
das… Como observa, a nossa
responsável da Biblioteca,
Andrea Magalhães, se não te-
mos nada oara disponibilizar…
pelo menos damos um sorri-
so… Cândida Ribeiro e Isabel

Magia de voluntárias na Biblioteca Municipal
com “Hora do Conto” e histórias da vida
Cândida Ribeiro, Lígia Patacho e Isabel Palaez recompensadas com sorrisos e afetos

Pelaez têm dado muito de si e
as crianças, principalmente,
agradecem. As crianças apren-
dem com elas. Isto é tudo uma
questão de educação, de for-
mação e assim se ganham lei-
tores para o futuro e cidadão
com mais conhecimento!”

Cândida Ribeiro congratu-
la-se com o que escuta, sem
descurar a modéstia. “Temos
de deixar de pensar que o di-
nheiro é a mola real da vida…
porque não é! A gente tem de
perder o medo de dizer que se
é bom nisto ou naquilo, mas
devemos fazer bem e éter sem-
pre a noção de que não sabe-
mos tudo… e até com as crian-
ças é possível aprender!”

“Eu vivo numa sociedade
sem muros… é assim que eu
desejo… e quando existem dei-
to-os abaixo!”

Cândida Ribeiro tinha aca-
bado de ler uma história de um
muro que (com a guerra) sepa-
rava duas crianças de dois po-
vos. E a pequenada fora convi-
dada a uma pequena represen-
tação e a tecer as suas opini-
ões. “Com os pequenos fazem-
se coisas grandes. Dão sorrisos
e afetos mas també, precisam
de afetos e sorrisos. E até os
pais! E há pais que nunca leram
uma história, nem lhe leram…
Assim também podemos der-
rubar muros… cativando as cri-
anças para a leitura e até os
pais! Alguns até ficaram fasci-
nados com as histórias que le-
mos em Adormecer com as
Letras… Ler é adquirir conheci-
mento e é também viver me-
lhor!”

Isabel Pelaez orientou uma
“oficina de artes” com a mesma
história do muro. “Depois de
desenhar podemos apagar…
sobretuido esses muros que
infelizmente existem. A men-
sagem passa para as crianças e
elas ficam mais atentas e mais
solidárias. A sensibilidade, a
criatividade e a curiosidade das
crianças também nos ajudam a
entender melhor o mundo e a
derrubar o os muros…”

“Os livros infantis ‘vivem’
das histórias mas muitas vezes
os meninos e as meninas que
ainda  ainda não sabem ler…
lêem… os livros através das
ilustrações.” “O que importa”,
concluem Cândida Ribeiro e
Isabel Pelaez, “é que a mensa-
gem passe!”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Foi encetado com o

hastear das bandeiras o

ciclo comemorativo dos

75 anos da Associação

Académica de Espinho.

Na invernosa manhã de

terça-feira, no exterior do

pavilhão, Álvaro Rocha,

Pinto Moreira e Eduardo

Aragão içaram a bandeira

nacional, a municipal e a

do clube. As bodas de

diamante assinalam um

dos momentos históricos

da Académica de Espinho

e para conferir brilho à

efeméride foi convidado o

professor catedrático

Pinto da Costa,

especialista em medicina

legal que dissertou sobre

“as grandezas e as

misérias do desporto”.

Uma palestra que

justificava, assim como

o orador e o clube

aniversariante, um

auditório (da Junta de

Espinho) com mais

moldura humana. O frio

gélido, a chuva intensa e

o ar agitado da noite de

anteontem a fazer

recordar a intempérie de

sábado terão contribuído

para a reduzida

assistência. Valeu a

sabedoria de José

Eduardo Pinto da Costa e

também a animação do

Grupo Académico de

Serenatas de Espinho,

com Amadeu Morais a

aproveitar o ensejo

para recordar os dotes

vocais dos seus tempos

académicos. Ouviram-se

canções de Espinho e

fados de Coimbra. O

programa prossegue no

sábado com um passeio a

pé ou de bicicleta com

oferta de t-shirt

(concentração às 10

horas no Pavilhão

Arq.º Jerónimo Reis) e

uma sessão solene no

Centro Multimeios

(21h30), oportunidade

então para a entrega de

emblemas de ouro e prata

aos sócios com 50 e 25

anos de filiação e apre-

sentação da peça “Os

Gatos” pela classe de

ginástica rítmica da

Académica de Espinho. No

domingo, missa na Capela

de Nossa Senhora da

Ajuda (10 horas), seguida

de romagem ao cemitério.

Lúcio Alberto

Pinto da Costa constata que
“a concepção ancestral do
amadorismo” no desporto deu
lugar a um conceito competiti-
vo cada vez mais exigente da
sociedade moderna e, por isso,
azo ao profissionalismo. O atle-
ta está sujeito à pressão com-
petitiva e às necessidades
coletivas. Os resultados são o
reflexo da valorização singular
que proporciona reconhecimen-
to plural. Quando o atleta não é
capaz das melhores condições
físicas e competitivas “é subs-
tituível… é descartável…”

A medicina moderna “é fun-
damentalmente um serviço pú-
blico social” e que tende “a
substituir conceitos antigos do
século XIX”, mas “a vontade do
atleta deve sobrepor-se aos
interesses coletivos”, na medi-
da em que deve prevalecer a
privacidade. Por outras pala-
vras, se um atleta entender
que deve usufruir do sigilo mé-
dico tal deve ser respeitado, “a
não ser que a lesão tenha sido
contraída em plena competi-
ção, ou seja num ato público…”
E, entre outros exemplos, acres-
ce a “partilha do segredo”, no-
meadamente nos ficheiros clí-
nicos que podem ser ou não
partilhados por clubes (em caso
de transferências) consoante a
vontade do atleta.

“Assim se evitam proble-
mas de relacionamento entre
atletas, médicos, técnicos e di-
rigentes...” Os atletas são uma
das “grandezas” do desporto,
mas há “misérias” como o
doping.

E há conflitualidades de
conceitos desportivos, sociais
e humanos, opiniões e interes-
ses… Uma atleta grávida alme-
ja há muito tempo a participa-
ção nos Jogos Olímpicos e por
isso quer o aborto… Uma equi-
pa de ciclismo debate-se com
dificuldade física em plena eta-
pa e alguém lhe dá miolo de
pão, simulando doping… A ca-
pacidade física é, na circuns-
tância, recuperada com psico-
logia…

Pinto da Costa regista en-
quadramentos jurídicos, uma
necessidade constante de ava-
liação de responsabilidades,
deveres e direitos e que impere
“o bom senso de todos.”

E no que concerne ao ani-
versário academista, Pinto da
Costa, que também é uma re-
ferência do dirigismo desportivo
nacional, com destaque para o
hóquei em campo, observa que
“viver em associação com os
outros faz parte do crescimen-
to e da motivação humana” e
daí que a Académica de Espi-
nho seja “um bom exemplo” de
uma sociedade estrutura e as-
sente em pilares humanos. “O
homem tem necessidades so-
ciais”, de evoluir em associação
(desportiva – nas componen-
tes física e social).

Sob o testemunho dos
autarcas Pinto Moreira e Rui
Torres, o presidente do clube,
Eduardo Aragão, agradeceu a
colaboração de Pinto da Costa
nos festejos dos 75 anos da
Académica de Espinho, seguin-
do-se a sessão de fados com a
plateia animada apesar dos si-
nais da madrugada.

“As grandezas
e as misérias
do desporto”
– Pinto da Costa
nas bodas
de diamante
da Académica
de Espinho
“Viver em associação
com os outros faz parte
do crescimento
e da motivação humana”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Manuel Proença

A sessão solene, que
contou com a presença do
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, do presidente da
Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro, presi-
dente da Assembleia de Fre-
guesia, Joaquim Meneses,
do pároco de Paramos, pa-
dre Nuno Oliveira, a diretora
do Gabinete de Apoio às
Coletividades, Ana Lourei-
ro, o presidente da Direção
da Banda União Musical
Paramense, Manuel Dias, os
presidentes da Assembleia
Geral e do Conselho Fiscal,
respetivamente, Domingos
Sá e José Pacheco, o maes-
tro e compositor Afonso
Alves, entre outros, ficou
marcada,  também, pe la
atuação da Banda Para-
mense, com os temas ‘La
Quintessenza’, ‘Blue Topaz’
com um solo do músico
António Vilhena e ‘Lord of
the Dance’, entre outras mú-
sicas. E, antes de se canta-
rem os parabéns e de se
partir o bolo de aniversário,
atuou o Orfeão Egas Moniz,
de Avanca. Uma sessão so-
lene que contemplou todos
os músicos, da Banda e da
Escola de Música, com cer-
tificados.

A cerimónia de aniver-
sário serviu, também, para
a inauguração do bar e da
entrada do edifício da Ban-
da União Musical Paramen-
se, que recentemente foi
alvo de obras de renovação.

Na sua intervenção, o
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto
Moreira, classificou a Banda
União Musical Paramense
como uma “magnífica agre-
miação da Freguesia de Pa-

Homenagens
e “Tributo
a Joaquim
Guimarães”
Nos 80 anos da Banda

União Musical Paramense
As homenagens a Luís Carrasqueira (título póstumo),

Joaquim Guimarães, Ernesto Lucas Vieira e

Manuel Correia constituíram o ponto mais alto das

comemorações do 80.º aniversário da Banda União

Musical Paramense. O “Tributo a Joaquim Guimarães”

(uma marcha escrita pelo maestro Afonso Alves

para o músico decano da Banda União Musical

Paramense), foi a grande surpresa da tarde,

anunciada pelo maestro Manuel Silva.

ramos”.  Por isso,  P into
Moreira quis “felicitar a Ban-
da pela passagem dos oi-
tenta anos, uma idade boni-
ta e respeitável”.

Pinto Moreira lembrou
que “não podemos viver
amargurados por causa da
crise, nem podemos enter-
rar  a  cabeça na are ia .
Relembro a época em que
nasceu esta Banda, que foi
de crise. Nessa altura vivi-
am-se tempos conturbados,
após a queda da bolsa de
Nova Iorque, que afetou
toda a economia mundial.
Em 1933 foi aprovada a
Constituição de Portugal,
que lançou o país para o
obscurantismo. Por isso,
esta Banda Musical Para-
mense tem no seu código
genético a capacidade de
superar dificuldades”.

Pinto Moreira entende
que “hoje, esta coletividade
tem uma vitalidade e uma
dinâmica que nunca teve.
Hoje, a Banda é, segura-
mente, grande e tem muita
qualidade, com a juventude
e i rreverência dos seus
membros, o que é fruto do
grande trabalho da Direção
presidida por Manuel Dias,
mas também do maestro
Manuel Silva. A Banda é
composta, em grande par-
te, por jovens e que reve-
lam uma grande maturida-
de artística”, sublinhou.

Para o autarca espi-
nhense “há uma grande li-
gação afetiva da Banda com
as gentes e a freguesia de
Paramos. Isto não se vê
muito nas outras coletivi-
dades musicais do país. A
esmagadora maioria dos

executantes desta Banda é
de Paramos. Isto é fruto do
grande trabalho que a esco-
la de música da Banda União
Musical Paramense está a
fazer ao longo destes anos”.

Para Pinto Moreira ”esta
Banda tem grande relevân-
cia social e cultural. Por isso,
é obrigação da autarquia e
do presidente da Câmara
continuarem a contribuir
para o desenvolvimento,
crescimento, formação e
valorização da Banda União
Musical Paramense”.

Pinto Moreira recordou
que “em janeiro de 2010
afirmei estar permanente-
mente disponível para cola-
borar com esta Banda, cola-
boração recíproca na base
do respeito mútuo e do tra-
tamento cordial e cordato.
Esta relação permanece com

a colaboração da autarquia.
Nas recentes obras aqui

efetuadas, a Câmara Muni-
cipal disponibilizou cerca de
oito mil euros, via verbas de
contrapartida do jogo. Mas
não podemos cair no perigo
da subsidiodependência! No
entanto, a Banda União Mu-
sical Paramense terá sem-
pre da nossa parte a boa-
vontade e o espírito de co-
laboração”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho apro-
veitou a oportunidade para
dizer que “sempre tive uma
relação cordial, cordata, or-
deira, de grande sentido po-
lítico, de espírito de missão,
por parte do presidente da
Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro”. Nesse
sentido, o autarca espinhense
fez questão de aproveitar o

momento para “reconhecer,
publicamente, que embora
discordemos de um ponto ou
outro por divergências políti-
co ideológicas, o presidente
da Junta fez, tem feito e irá
continuar a fazer, um grande
trabalho em prol dos para-
menses. Ao longo destes três
anos concretizamos algumas
das grandes ambições dos
paramenses”, sublinhou Pin-
to Moreira.

Entretanto, na sua in-
tervenção, o presidente da
Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro enal-
teceu o facto de “se encon-
trar, aqui, uma sala cheia,
que é a prova de que os
paramenses gostam da Ban-
da União Musical Paramen-
se, uma coletividade que,

�

Fotos MP
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ao longo de oitenta anos
tem feito um excelente tra-
balho. A freguesia é o que é
graças ao trabalho que as
suas excelentes coletivi-
dades, como a Banda União
Musical Paramense, têm fei-
to ao longo dos tempos”.

Segundo Américo Castro,
“nestes oitenta anos passou
por cá muita gente e a
coletividade teve altos e bai-
xos. Há cerca de 20 anos esta
Banda esteve para acabar.
No entanto, hoje está melhor
do que nunca! E isto deve-se
ao trabalho que tem vindo a
ser feito por muita gente.

O maestro Manuel Silva
tem o mérito de conseguir
atrair imensos jovens e tem
realizado um grande trabalho
com uma excelente equipa
que constituiu”.

Américo Castro fez ques-
tão de “agradecer ao presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho pois o trabalho
tem sido de perfeito entendi-
mento e de cooperação e co-
laboração. Acredito que os
tempos de hoje sejam mais
difíceis do que os anteriores,
mas de sua parte há a vonta-
de de colaborar, estando sem-
pre disponível para participar
nos projetos e nas iniciati-
vas”.

E concluiu:
“Agradeço à Banda União

Musical Paramense e aos
seus diretores que criaram

todas as condições para que
a música aqui produzida fos-
se muito boa. Uma banda
de música é cultura, arte,
conhecimento e, por isso,
todo o investimento que
aqui se possa fazer é de
grande valia”.

Por fim, de entre as inter-
venções que foram proferi-
das, destacamos a do presi-
dente da Direção da Banda
União Musical Paramense,
Manuel Dias que fez questão
de dizer que “esta banda pode
ser considerada a menina dos
olhos da nossa freguesia. Tem
um carinho especial e um cu-
nho particular, com o traba-
lho diário, fundamentalmen-
te na juventude, dando o
nosso contributo para que se
faça cultura na nossa terra”.

Manuel Dias fez questão
de “elogiar aqueles que co-
migo, ao longo de 14 anos,
têm trabalhado. Estamos cá
para dignificar o nome da
freguesia”.

Para Manuel Dias, “te-
mos um legado de oitenta
anos de história e, por isso,
iremos procurar seguir o
exemplo daqueles que nos
antecederam. Vamos fazen-
do o melhor que está ao
nosso alcance. Sempre que
pudermos, iremos melhorar
esta instituição quer a nível
cultural, quer patrimonial.
No entanto, não apostamos
só no património. Temos
consciência de que esta casa
sem uma boa banda não é
possível, nem uma boa ban-
da sem umas boas instala-
ções consegue sê-lo. Por
isso, enriquecemos mate-
rial e humanamente a nossa
banda. Damos o melhor aos
nossos jovens. Compramos
vários instrumentos, entre
os quais uns tímpanos, que
custaram mais de cinco mil
euros e um piano que cus-
tou cerca de mil euros. Sem
isto a Banda União Musical
Paramense era mais fraca”.

Manuel Dias lembrou que
“melhoramos a entrada das
nossas instalações com o
bar. O trabalho foi feito,
maioritariamente por direto-
res, mas destaco o trabalho
do Lino Sá, Fernando Perei-
ra e Lino Dias que estiveram
cá diariamente até de ma-
drugada, sacrificando a sua
vida pessoal.

Agradeço ao presidente
da Junta de Paramos, Amé-
rico Castro, autarca de elei-
ção, e ao presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, com o qual
temos tido uma relação cor-
dial e de colaboração. Sem o
subsídio que veio da Câmara
não seria possível ter feito
estas obras”.

E concluiu:
“Ao longo da vida toma-

mos decisões. Se deixar esta
equipa e este grupo de jo-
vens, irei ficar triste, mas re-
cordarei com felicidade aqui-
lo que aqui se tem feito. Esta
instituição não irá parar. Por
isso, continuem a apoiar esta
instituição e quem estiver à
frente dela. Os nossos jovens
precisam de todos”.

“Há uma grande ligação

afetiva da Banda com as

gentes e a freguesia de

Paramos. Isto não se vê

muito nas outras

coletividades musicais do

país. A esmagadora

maioria dos executantes

desta Banda é de

Paramos. Isto é fruto do

grande trabalho que a

escola de música da

Banda União Musical

Paramense está a fazer

ao longo destes anos.”

– Pinto Moreira

Manuel Dias elogiou

“aqueles que comigo, ao

longo de 14 anos, têm

trabalhado; estamos

cá para dignificar o nome

da freguesia.”

“Uma banda de música

é cultura, arte,

conhecimento e, por isso,

todo o investimento que

aqui se possa fazer

é de grande valia.”

– Américo Castro

“Temos um legado de

oitenta anos de história e,

por isso, iremos procurar

seguir o exemplo

daqueles que nos

antecederam. Vamos

fazendo o melhor que

está ao nosso alcance.”

– Manuel Dias

“Nestes oitenta anos

passou por cá muita

gente e a coletividade

teve altos e baixos. Há

cerca de 20 anos esta

Banda esteve para

acabar. No entanto, hoje

está melhor do que

nunca! E isto deve-se ao

trabalho que tem vindo a

ser feito por muita gente.

O maestro Manuel Silva

tem o mérito de conseguir

atrair imensos jovens

e tem realizado

um grande trabalho

com uma excelente

equipa que constituiu.”

– Américo Castro

�

Fotos MP
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Fotos HUGO VIEGAS

Os agentes da Protecção
Civil de Espinho estiveram em
ação contínua face à morosida-
de e à dimensão do temporal.
Estiveram envolvidos nas ope-
rações 33 elementos dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses
que registaram 44 ocorrências
e 37 dos Bombeiros Voluntári-
os de Espinho com registo de
37 ocorrências.

A Câmara Municipal dispo-
nibilizou 24 funcionários muni-
cipais, mais sete da ADCE, “com
os meios técnicos e mecânicos
adequados às ocorrências
registadas em todo o conce-
lho”, revelou o vereador Qurino
de Jesus ao jornal Defesa de
Espinho. As intervenções de
todos estes meios incidiram em
queda de estruturas (mar-
quises) fachadas e coberturas
de telhados, queda de árvores,

Uma pessoa
desalojada
na Rua 15
e duas famílias
de etnia cigana
na zona
da Marinha
também
afetadas
pelo temporal
de sábado
Árvores arrancadas
e “perigos” pelo ar…
O temporal deixou uma pessoa desalojada na Rua 15,

tendo pernoitado em casa de familiares, enquanto duas

famílias de etnia cigana que ficaram com a habitação

danificada foram alojadas no Regimento de Engenharia

3, devido ao mau tempo que no sábado resultou em

prejuízos por todo o concelho, com casas afetadas,

árvores tombadas e equipamentos e materiais de

diversa índole danificados na via pública. As cancelas

do Vouguinha na Rua 20 também retorcidas pelas

fortes rajadas de vento. “Voaram” marquises e placas

de sinalização de trânsito cederam à força da natureza.

E, inclusive, o ecrã da Alameda 8…

painéis, semáforos, cabos e
postes de iluminação.

O temporal também afetou
o horto da ADCE, o viveiro
municipal de plantas e ainda
outro horto.

“Os bombeiros, a Polícia e
os serviços municipais foram
inexcedíveis, realizando um tra-
balho permanente e extenuan-
te”, destacou Quirino de Jesus
no rescaldo. “Merecem este
meu louvor! Contra ventos e
tempestades…”

O vereador salientou tam-
bém o facto de “as ocorrências
terem sido praticamente infin-
dáveis, principalmente entre as
10 e as 17 horas de sábado!”

Muitas árvores foram ar-
rancadas pelos fortes ventos,
como, por exemplo, junto ao
Centro Multimeios ou ao Cen-
tro de Saúde de Espinho.

“Voaram” materiais da
Rua 62 até à 15… e telhas
nas artérias citadinas. Em
Anta, Guetim e Paramos foi
um sobressalto geral, assim
como em Silvalde, onde na
zona da Marinha habitações
mais frágeis logo cederam
ao temporal.

Entretanto, o mau tem-
po de sábado foi provocado
por fenómeno raro em Por-
tugal.

Segundo os especialistas,
as fortes rajadas de vento, que
chegaram a atingir os 140 qui-
lómetros por hora, e a forte
agitação marítima resultaram
da passagem de uma depres-
são muito cavada e muito rápi-
da. Um processo denominado
por “ciclogénese explosiva”.

Lúcio Alberto
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O vice-presidente da

Câmara, Vicente Pinto,

o vereador

Quirino de Jesus, e os

autarcas das freguesias

de Silvalde e Espinho,

Marco Gastão e

Rui Torres, apoiaram os

cidadãos mais afetados

pela intempérie de

sábado. As ocorrências

sucediam-se…

Avenida 24 foi “varrida”

pelas rajadas de vento.

Os contentores do lixo

não resistiram

aos “safanões”.

E não só…

Foi um sábado diabólico

no concelho,

como no país.

Há invernos assim!

Partes de de telhados

levantaram com a forte

ventania. As telhas das

igrejas também cederam

e as casas antigas deram

sinais de fragilidade ao

vento mais intempestivo…

Até “voaram” marquises,

persianas, janelas e

bocados de prédios

corroídos pela antiguidade

e precariedade que o

tempo deste inverno pós

(principalmente no

sábado) a nu…

Os bombeiros de ambas

as corporações foram

constantemente

solicitados pelos

espinhenses e os

serviços municipais

também marcaram

presença na

normalização da via

pública.

Foi um corropio!

Fotos VÍTOR LANCHA
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César Luís Rodrigues dos

Santos, um silvaldense

reformado de 75 anos,

que residia no Bairro da

Quinta, em Paramos,

deverá corresponder

ao cadáver que foi

encontrado em 17 de

novembro do ano

passado, enterrado, na

Ria de Aveiro, na Murtosa.

A Polícia Judiciária terá

já identificado o corpo,

atribuindo-o ao

septuagenário que terá

sido visto, pela última

vez, a 29 de outubro

do ano passado.

O cadáver do septuagenário
foi encontrado no passado dia
17 de novembro de 2012 en-
terrado, na Ria de Aveiro
(Murtosa), em elevado estado
de decomposição. A autópsia
revelou, na altura, trau-
matismos violentos na cabeça
e várias fraturas, “apresentava
a face desfigurada e estava
inumado em terreno arenoso,
num local situado na margem
esquerda da Ria de Aveiro, en-
tre a linha de água e a estrada,
a jusante do Cais da Bestida, na
zona da Murtosa”.

Mais tarde, a Polícia Judici-
ária (PJ) de Aveiro divulgou um
retrato robot do indivíduo de-
senhado pelos peritos do labo-
ratório da polícia científica, em
Lisboa. Mas estão, no entanto,
ainda por esclarecer, os con-
tornos do crime.

Nos diversos cenários colo-
cados pelos investigadores da
brigada de homicídios da PJ, “o
indivíduo poderá ter sido morto
em consequência de agressões
brutais em outro local e depois
transportado para junto da ria”,
na Bestida, junto à estrada
marginal. O corpo foi enterrado
no areal, com roupa e calçado,
num buraco pouco profundo.

O homem, descrito como
“caucasiano, possuía cicatriz de
intervenção cirúrgica junto ao
externo, trazia um fio (possi-
velmente ouro) ao pescoço e
um pequeno canivete no bol-
so”. Vestia “calças em tecido
(fazenda/sarja) de cor preta,

Detidos
por falta
de carta

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve dois
homens, um de 23 e o outro de
52 anos, por condução de veí-
culo automóvel sem habilita-
ção.

Os agentes policiais detive-
ram, também, um sexagenário
por condução de automóvel
acusando uma taxa de alcoo-
lemia de 1,33 g/l.

Entretanto, a Esquadra de
Trânsito da Divisão Policial de
Espinho registou cinco aciden-
tes de viação, dos quais não
resultaram feridos.

Cadáver encontrado
enterrado na Ria de Aveiro
era de septuagenário
residente em Paramos
Terá sido visto, pela última vez,
a 29 de outubro

com dois bolsos laterais e um
na parte posterior, sem marca,
Made in Portugal e de tamanho
40, tendo colocado nas presi-
lhas um cinto em pele de cor
preto, com fivela em metal;
camisa em tecido (flanela) pa-
drão axadrezado, de cor predo-
minante azul com riscas de cor
branco e vermelho, tendo dois
bolsos na parte frontal na zona
do peito, da marca EXCEED e
de tamanho M; camisola em lã,
tipo pullover de cor castanha
(bege), decote em V, da marca
PEIXOTO Exclusivos e de ta-
manho XS; Usava calções de
banho em licra, de cores azul e
preta, da marca CIEDA e tama-
nho 54/XXL; calçava meias em
lã de cor escura e sapatilhas de
cor preta com aplicações late-
rais, calcanhar, forro interior e
sola de cor azul, da marca K
RELAX e tamanho 40”.

A PJ descreveu o indivíduo
como tendo uma “idade entre
50 a 60 anos, altura de 1,60m/
1,65m, compleição forte, sem

ser obeso; parcialmente calvo
(sem cabelo na zona superior
da cabeça); cabelo claro/grisa-
lho; falta de um dente incisivo
ma arcada inferior; e espa-
çamento entre dentes incisivos
na arcada superior”.

O homem em questão, ago-
ra identificado pela PJ como
sendo César Luís Rodrigues
Santos, de 75 anos, residente
no Bairro da Quinta de Para-
mos, terá avisado em finais de
outubro passado um familiar
que ia viajar para França, para
junto de seus filhos, ali emi-
grantes.

No dia 29 de outubro de
2012, César Luís Rodrigues
Santos, que morava sozinho,
terá telefonado a um sobrinho,
comunicando-lhe a decisão de
regressar a Bordéus, onde es-
teve emigrado. César terá dito
que “estava em casa à espera
do táxi porque queria visitar os
filhos antes de morrer”.

Manuel Proença

O retrato robot elaborado e divulgado
pela Polícia Judiciária

Os préstimos

dos bombeiros

voluntários

foram

requisitados na

tarde de terça-

-feira para a

Rua 8 devido a

danos causados

pelo mau tempo

no piso superior

de um edifício.

Entretanto, às

árvores vão-se

vergando… e os

andaimes

balouçando…

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

O Conselho Executivo da
Liga dos Bombeiros Portu-
gueses salienta “a pronti-
dão, competência e pro-
fissionalismo, dedicação e
abnegação demonstradas
pelos milhares de bombei-
ros portugueses envolvidos
no socorro às vítimas e no
debelar dos estragos cau-
sados pelo mau tempo” que
assolou o país no último fim-
de-semana.

“A atuação de todos os
bombeiros foi bem demons-
trativa da capacidade de

resposta e do empenho das
suas estruturas e na coor-
denação dos seus coman-
dos nas quase dez mil inter-
venções realizadas em ape-
nas 24 horas.”

Por isso, “é de salientar
o esforço de todos os bom-
beiros na salvaguarda da
vida humana e dos haveres
hipotecando, sem hesita-
ções, todo o seu saber em
benefício do rápido resta-
belecimento dos danos cau-
sados e do bem-estar das
populações atingidas.”

“Resposta pronta ao mau tempo”
– Liga salienta
esforço dos bombeiros
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Um prédio, na Rua 19,

junto à praceta
Dr. Manuel Laranjeira,

debate-se com

gravíssimos problemas
de infiltrações após as

obras de melhoramento

daquele local por parte
da Câmara Municipal de

Espinho. As águas, que

dantes não afetavam a
estrutura do prédio

do condomínio,

concentram-se, agora,
junto aos muros,

infiltrando-se para a

garagem do Edifício Bons
Amigos, onde se encontra

o Café Diplomata.

Obra “mal feita e pouco
cuidada”, com

“consequências danosas

no edifício”, acusam
os moradores que

já alertaram a

Câmara Municipal, em
devido tempo.

Segundo o administrador
do condomínio do Edifício Bons
Amigos, José Mota, “as obras
de requalificação da Praceta
Dr. Manuel Laranjeira e do es-
paço envolvente, da responsa-
bilidade da autarquia, tiveram
início em 2011 e foram realiza-
das pelo empreiteiro Pavia-
zemeis, e acompanhadas no
terreno pelos seus engenhei-
ros e ainda pelo da Câmara
Municipal de Espinho, Álvaro
Duarte”. Diz José Mota que “ao
longo dessas obras, fomos
alertando para os problemas
que daí iriam advir, face a má
execução”.

José Mota revela que “em
24 de outubro de 2011 envia-
mos um e-mail onde dávamos
conhecimento dos problemas,
e das infiltrações graves que
padecia já o prédio em resulta-
do das mesmas”.

O administrador do condo-
mínio em questão, lembra que
“em 23 de novembro de 2011,
fomos insistir de novo acerca
do mesmo assunto e ainda apre-
sentamos reclamação junto da
EDP, pois existia uma caixa de
eletricidade a causar proble-

Obras da Praceta
Dr. Manuel Laranjeira
causam infiltrações
nos prédios
Moradores estão preocupados
com as consequências,
não obstante de já terem exigido
responsabilidades à autarquia

mas; ou seja, onde passam os
cabos que saem do Posto de
Transformação (PT) no prédio”.

José Mota diz, inclusive, que
“continuamos a insistir durante
todo o ano de 2012” e que
“chegamos a ser recebidos pelo
presidente da Câmara, Pinto
Moreira, que nos garantiu que
ia responder às nossas missivas.
Aliás, diante do engenheiro Ál-
varo Duarte, prontificaram-se
a resolver o assunto, que pas-
saria pela construção de um
canelete de drenagem das
águas pluviais, adjacentes aos
prédios contíguos ao nosso e
que estão todas elas guiadas
para o nosso prédio!”

José Mota revelou que Pin-
to Moreira, nessa reunião, lhe
dissera que “estavam a espera
do PAEL, para libertar fundos e
resolver algumas situações” e
que até “esperavam inaugurar
aquele espaço requalificado até
ao dia 15 de janeiro de 2013”,
estando isso dependente da
“colocação de uns bancos”.

José Mota referiu, também,
que “no início deste ano, fomos
de novo confrontados com al-
guns trabalhos no terreno, mas
sem nada fazerem em relação
ao nosso prédio. No entanto,
alertamos, mais uma vez, para
as infiltrações e mostramos o
local das mesmas. Aliás, a nós
se associou a administradora
do prédio confinante (Torre do
BES) que corroborou os mes-
mos problemas do seu lado, e
insistiu, igualmente, na defici-
ente conclusão dos trabalhos e
das infiltrações, também na
garagem coletiva e que se en-
costa a nossa. E, mais uma vez,
foi chamado ao local o enge-
nheiro Álvaro Duarte e na pre-
sença do engenheiro da Pavia-
zemeis, ficaram de resolver o
problema” que se mantém, até
agora.

Segundo José Mota, “as
pequenas obras conduziam a
pequenos gastos e evitariam
grandes problemas. Se fossem
corrigidas tais situações na al-
tura e que, atempadamente,
demos conhecimento, durante
a obra, nada disto estaria a
acontecer agora!”

Manuel Proença

Fotos MP
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Lúcio Alberto

A construção do Centro
Escolar de Paramos visa o cum-
primento dos objetivos defini-
dos pelo Programa de Requa-
lificação da Rede Escolar do 1.º
Ciclo e da Educação Pré-Esco-
lar nacional-

Por exemplo, “a requalifi-
cação do parque escolar da
freguesia de Paramos, que se
encontra degradado, desa-
justado e sem as condições
espaço-funcionais necessárias,
face às exigências decorrentes
da organização dos curricula
do ensino básico, e das novas
funções que se esperam da
escola – escola a tempo inteiro
–, uma vez que todos os edifí-
cios escolares pertencem ao
planos centenários.”

A criação de um centro es-
colar capaz de concentrar e
integrar a oferta da educação
pré-escolar pública da fregue-
sia (uma sala de JI da EB1/JI da
Lomba e uma sala EB1/JI do
Monte) com o 1.º CEB, que
passará a usufruir de três salas
de JI e oito salas do 1° CEB da
rede pública, em substituição
dos atuais edifícios do plano
centenário em funcionamento
(EB1/JI da Bouça, EB1/JI da
Lomba e EB1/JI do Monte).

O aumento da oferta esco-
lar pública do pré-escolar em
mais uma sala de aula.

A eliminação de todos os
edifícios de construção precá-
ria, nomeadamente os mo-
noblocos, a funcionar como
cantina/sala de refeitório/sala
de AEC (actividade física e
desportiva) na Escola EB1/JI
da Bouça e do Monte e como
sala do pré-escolar na EB1/JI
Lomba.

”A criação de um equipa-
mento escolar dotado dos es-
paços necessários a uma efec-
tiva qualificação do ensino e
desenvolvimento com qualida-
de das atividades de enriqueci-
mento curricular e componen-

te de apoio à família, para além
das valências de utilização co-
mum ou polivalente (bibliote-
ca, sala de informática, canti-
na, espaço polivalente para reu-
niões, atividades culturais e de
educação física, sala de profes-
sores, recepção de pais, entre
outros, permitindo

consolidar a escola a tem-
po inteiro.”

Criação de salas de aula
para utilização informática e
atividades experimentais.

”Melhoria das condições de
habitabilidade, de segurança,
de acessibilidade, e conforto,
relativamente às escolas atuais
da freguesia.”

A construção do Centro
Escolar de Paramos “permitirá
o aumento da capacidade ins-
talada ao nível do’pré-escolar
público na freguesia em uma
sala de atividades, passando a
ter uma capacidade para 75
crianças, a substituir à capaci-
dade atual de 50 crianças”, para
além de permitir a criação de
“espaços adequados à Compo-
nente de Apoio à Família (CAF)
atualmente inadequados.”

estes dados foram divulga-
dos no decurso de uma visita
de autarcas e responsáveis da
comunidade educativa ocorri-
da na manhão de terça-feira.

“Os calendários estão a ser
perfeitamente respeitados e
não há nenhum desvio”, disse
o presidente da Câmara. “Aliás,
temos o compromisso informal
com o empreiteiro de que a
obra até ficará, do ponto de
vista estrutural, concluída an-
tes do prazo previsto. As esco-
las da Bouça e do Monte estão
degradadas e a da Corredoura
até já está desativada. São es-
colas que não oferecem ne-
nhumas condições para que se
possa leccionar dentro daquilo
que é exigível nos tempos de
hoje e, apesar de todos os
esforços de manutenção que
temos feito nessas escolas, não
é possível ir mais longe do que

isso, ou seja fazer mera manu-
tenção.”

Pinto Moreira realçou que
“mais célere e mais eficaz,
modéstia à parte, seria pratica-
mente impossível” e antes “nun-
ca houve capacidade, nem com-
petência e nunca houve vonta-
de de captar os fundos comuni-
tários necessários para a cons-
trução dos centros escolares
em Paramos, Anta e Silvalde.”

“Isso é que é grave, porque
perdeu-se de facto muito tem-
po e ainda bem que este execu-
tivo conseguiu de alguma for-
ma recuperar o tempo perdi-
do”, acrescentou.

“Os tempos de crise não
podem servir de desculpa para
tudo”, notou, entretanto, Pinto
Moreira. “Pelo contrario… De-
vem potenciar o nosso enge-
nho e a nossa arte. Temos de
ser mais criativos para ultra-
passar as dificuldades. É isso
que fazemos. E é isso que
estamos a demonstrar a todos,
ou seja que sabemos fazer.
Não tenho dúvidas nenhumas
que outros não conseguiriam
nunca fazer… isso…”

Centro Escolar de Paramos (na Travessa dos Loureiros)
provavelmente concluído antes do fim do prazo
“Os calendários estão a ser perfeitamente respeitados e não há nenhum desvio”,

disse o presidente da Câmara em visita à obra
Com conclusão prevista para dezembro de 2013

(provavelmente antes) e no valor de cerca de 2 milhões

e 700 mil euros (empreitada financiada a 85% pelos

fundos comunitários e os restantes 15% com verbas

do jogo), o Centro Escolar de Paramos terá capacidade

para 267 alunos, entre as crianças do pré-escolar e os

alunos do 1.° ciclo do ensino básico. Localiza-se na

Travessa dos Loureiros, compreendido a poente pela

Avenida Central Norte e a nascente pela Rua dos

Loureiros, e é constituído por três salas de atividades

para o jardim-de-infância, com capacidade para 75

crianças, e por oito salas do 1.° ciclo do ensino básico,

com capacidade para 192 alunos, com uma área de

abrangência para toda a freguesia.

“Este executivo que tomou posse em finais de novembro de 2009 e este processo

nasceu em março de 2010, com alguns constrangimentos próprios

da organização do Quadro de Referência Estratégica Nacional e também

de mudanças governativas e de novas orientações. Um projeto que foi sofrendo

essas vicissitudes que não da responsabilidade do executivo, mas o importante

é que a obra está em curso e est+a a cumprir os calendários.

A comunidade escolar Do concelho pode agora ver nascer aquilo que há muito

se falava…” – Vicente Pinto (vice-presidente e vereador da Educação)

“Durante muitos anos não foi uma priorididade para o executivo anterior.
Inclusivamente houve perda de fundos comunitários. Quando chegamos à Câmara

foi feito um diagnóstico da rede escolar que de facto estava muito degradada no
que diz respeito ao pré-escolar e ao ensino básico. Reunimos com as entidades

gestoras dos fundos comunitários e lançamos todos os procedimentos
e hoje as obras estão no terreno, perspetivando-se que a educação no concelho de

Espinho nos próximos anos terá seguramente um futuro mais risonho do
que teve no passado.” – Pinto Moreira (presidente da Câmara)

“Trabalhei para que esta
obra se fizesse. Insisti

junto da Câmara anterior
e sensibilizei as pessoas

para a importância da
construção de um centro

escolar em Paramos,
porque as escolas
estavam bastante

degradadas. E quando
não há condições a

qualidade do ensino
também não é a melhor…

Por isso, agora estou
contente. Mas tenho uma

preocupação, eu diria
mágoa… O projeto não
contempla um pavilhão

para que pudesse ser
utilizado pelas

 coletividades da
freguesia. É a

única lacuna…”
– Américo Castro

(presidente da Junta
de Paramos)

Fotos MÁRIO CALES
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Assim será

o Centro

Escolar

de Paramos…
O projeto de edificação

do Centro Escolar de Para-
mos desenvolve-se centrado
num pátio com cobertura
oval que recria um recreio
exterior semi-coberto que
incita ao de movimento. “A
‘oval dentro do quadrado’ e
o ‘ovo dentro da caixa’, a
liberdade de expressão den-
tro da formalidade de uma
volumetria que se pretende
sólida e que marca o lugar.”

No piso térreo, o átrio
de entrada localiza-se a nor-
te num ponto central das
áreas sociais. Este possui
um duplo pé-direito sendo
servido por elevador para
transporte de pessoas com
mobil idade condicionada.
Um balcão de atendimento
dá acesso á secretaria que
por sua vez liga ao gabinete
do director.

A nascente do átrio loca-
liza-se toda a área desportiva,
incluindo ginásio e balneári-
os, e a norte a cozinha e os
respectivos refeitórios.

O pré-escolar implanta-se
em completa autonomia do
restante edifício a poente,
apenas no piso zero. No cor-
redor de distribuição do pré-
escolar localiza-se a zona de
vestiário e o acesso aos espa-
ços: recepção, seis salas de
atividades, instalações sani-
tárias. O refeitório do pré-
escolar é servido pelo interior
da cozinha deste complexo
escolar.

A área dedicada ao ensi-
no básico desenvolve-se
principalmente a sul, sendo
servida por um corredor
central que distribui para as
salas de aula e as salas de
expressão artística na pro-
porção de uma por cada
duas salas de aula. A norte
e orientado para o pátio
estão os espaços de apoio,

nomeadamente os acessos
verticais e as instalações
sanitárias.

O pátio tem uma presen-
ça central em toda a compo-
sição. Sendo acedido por três
dos seus quatros lados, atra-
vés das áreas de circulação
do jardim-de-infância, do pri-
meiro ciclo e do acesso á área
desportiva. “Este tem uma
cobertura elipsoidal que cria
uma especialidade ímpar
potencializadora de múltiplas
vivências.”

No piso superior, locali-
zam-se as restantes salas do
primeiro ciclo, bem como es-
paços de apoio a estas: sala
de expressão artística, aces-
sos verticais e instalações
sanitárias. “Optou-se pela
colocação das salas de aula a
sul (tanto no

piso zero como no piso
um) de forma a aproveitar a
insolação preferencial.”

Sobre o núcleo do pré-
escolar, a poente, encontram-
se os espaços para atividades
extra curriculares: expressão
dramática, ciências e música;
bem como a biblioteca, sala
de informática e a sala dos
professores. Estes últimos
espaços têm orientação a
norte, possuindo assim pou-
cas variantes ao longo do dia
ao nível da temperatura am-
biente e da luz natural. “Tira-
se partido desta orientação
que é ajustada às activida-
des.”

Os espaços exteriores po-
voam a área envolvente ao
edifício dando continuidade
aos espaços interiores: o cam-
po desportivo exterior encon-
tra-se a nascente próximo da
área desportiva; o recreio ex-
terior descoberto do primeiro
ciclo a sul e o recreio exterior
descoberto do pré-escolar a
poente.

A nível de acessibilidades,
o acesso ao recinto escolar
faz-se a partir de uma via
existente a norte que deverá
ser redefinida de forma a
permitir a entrega e recolha
dos alunos. O acesso ao in-
terior do edifício faz-se a
partir de um ponto central
do mesmo e permite tam-
bém a passagem para o pá-
tio. O acesso de serviço faz-
se pelo mesmo alçado no
ponto mais a poente.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Fotos MÁRIO CALES
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Salvé 03/02/2013

Eládia Machado Martins

Parabéns pela passagem dos teus

87 anos. Muita saude, felicidades,

são os votos da querida Julinha.
Seus filhos, nora, genro, netas e neto, na passagem desta

feliz data, desejam-lhes as maiores felicidades. Parabéns

Bodas de Ouro – 26/Janeiro/2013

Maria José Ramos Meireles
Manuel Lopes Vieira

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Devido às  cond ições
climatéricas adversas de do-
mingo passado para a reali-
zação da “parada contra os
sustos”, a organização do
Mar-Marionetas decidiu adi-
ar o espetáculo (de anima-
ção de rua) para as 14h30
do próximo domingo.

Entretanto, mantém-se
a programação em recintos
fechados com “Adormeci-
da”, espetáculo para maio-
res de 4 anos que o Teatro
e Marionetas de Mandrágora
apresenta no Centro Mul-
timeios, pelas 21h30 desta
sexta-feira.

”Fiar, tecer, cortar…
Desenhar linhas entre a

roca e o fuso, entre o bater
do tear…

Fiandeiras que pelas mãos
se constroem, se reinventam,
fios suspensos de uma acção
contínua, na construção em
muitas mãos…

Adormecidas, suspen-
sas, aguardam, numa di-
mensão reinventada de si

mesmas, sem espaço nem
tempo…

Adormecida é também o
pensamento sobre uma soci-
edade contemporânea, que
necessita de se libertar, de
acordar…

Uma produção do Teatro
e Marionetas de Mandrágora,
com criação de Filipa Mesqui-
ta, interpretação e manipula-
ção de Clara Ribeiro e Filipa
Mesquita e música de Fer-
nando Mota.

Marionetas e espaço cé-
nico de “enVide nefelibata”.

Por seu turno, a compa-
nhia Marionetas da Feira pre-
para-se para as sessões de
sábado, às 15 e 17 horas, na
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.

“O Circo das Marionetas”
é o espetáculo da compa-
nhia de Santa Maria da Fei-
ra, que recria todo o ambi-
ente circense com mario-
netas de fios.

Para todas as idades e
com duração de trinta mi-

ra, com encenação, constru-
ção das marionetas, ma-
rionetista, pintura das ma-
rionetas e estruturas cénicas
de Rui Sousa.

Com encenação de Isabel
Barros, marionetas e ilustra-
ções de Júlio Vanzeler, anima-
ção 3D e música do Coletivo
Husma e interpretação de
Edgard Fernandes, Rui Queiroz
de Matos e Sara Henriques, “O
Senhor…” estará domingo, às
16 horas, no palco do Auditório
de Espinho, com o Teatro de
Marionetas do Porto, no âmbi-
to do Festival Mar-Marionetas.

Para maiores de 4 anos e
com bilhetes a 5 euros.

“Havia um homenzinho
muito pequenino que vivia
numa casa muito pequenina.
O homenzinho tinha um nome
muito pequenino, chamava-
se… (era um nome tão peque-
nino que nem se conseguia
dizer a primeira letra, porque
quando começava acabava
logo). Para o conseguirem
chamar, os seus amigos cos-
tumavam pronunciar uma es-
pécie de soluço (hic!). Apesar
de ser muito pequenino, o
Senhor… meteu-se numa
emocionante aventura que
acabou em grande!”

O Festival Internacional de

Marionetas de Espinho prosse-
gue com Verónica Gonzalez –
uma das poucas marionetistas
no mundo que trabalha com os
pés.

“Era uma vez… dois pés”
(sob a direção de Laura Kibel)
para todas as idades no FACE
– Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, pelas 21h30 de sá-
bado.

Com elementos cênicos que
adornam seus pés, pernas, co-
tovelos e mãos, Verónica
Gonzalez cria marionetes com
seu próprio corpo. E assimão
contadas algumas histórias gro-
tescas e outras poéticas, todas
fascinantes, que encantam e
fazem pensar.

Com “Era uma vez… dois
pés”, premiado em diversos
festivais, a artista (nascida na
Argentina e residente em Itá-
lia) realizou inúmeros espe-
táculos na Europa, América
Latina e Japão.

Registo ainda para “Bzzzoira
Moira”, ontem e anteontem em
exibição e com sessão marcada
para as 14 horas de hoje, no
FACE – Fórum de Arte e Cultura
de Espinho. Mais uma das par-
ticipações do Teatro e Mario-
netas de Mandrágora no pro-
grama de 2013 de Mar-Mario-
netas.

Condições climatéricas adversas adiam
“parada contra os sustos” para domingo

nutos ,  nes te  c i r co  são
atrações o contorcionista
Ivan, o trapezista François,
a cadelinha amestrada Sissy
e a bailarina Sylvia, entre

outros. O elenco é apresen-
tado por um clown bastante
animado.

Circo das Marionetas”, um
original da ‘Marionetas da Fei-

“Adormecida”, “Era uma vez… dois pés”, “O Circo

das Marionetas” e (na imagem) “O Senhor…” na

programa de fim-de-semana de Mar-Marionetas

“Bzzzoira Moira” no FACE – Fórum de Arte e Cultura de Espinho

Fotos MÁRIO CALES
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Deputados do PSD e do
CDS-PP apresentaram um pro-
jeto de resolução na Assembleia
da República que recomenda
ao Governo medidas de melho-
ria das condições em que é
desenvolvida a pesca por arte
envolvente-arrastante, também
conhecida por arte xávega. Os
parlamentares Luís Montenegro
e Ulisses Pereira, eleitos pelo
círculo círculo eleitoral avei-
rense, subscreveram a propos-
ta, que defende ações para
apoiar a venda direta do peixe
destinadas a tornar a atividade
da pequena pesca artesanal e
da arte xávega, por um lado,
mais lucrativa e, por outro, mais
moderna.

Os grupos parlamentares
do PSD e do CDS-PP preconi-
zam o reconhecimento da
especificidade da pesca artesa-
nal, nomeadamente da arte de
xávega. “Todavia, desde logo,
esta arte de pesca foi condicio-
nada ao cumprimento das me-
didas técnicas de conservação
dos recursos, nomeadamente
dos tamanhos mínimos de cap-
tura e das malhagens” – notam
os subscritores do projeto de
resolução, juntando a este qua-
dro restritivo ao nível da captu-
ra, a proibição de descarga e
comercialização de indivíduos
com tamanho mínimo inferior
ao permitido.

O regime jurídico em vigor
tem merecido alguma contes-
tação por parte dos pescadores
e das associações do setor,
“pelos constrangimentos que
coloca ao desenvolvimento da
arte xávega e mais recente-
mente também existem regis-
tos de operações de fiscaliza-
ção ao cumprimento das re-
gras em vigor, que culminam
no levantamento de autos de
notícia pelas infrações veri-

ficadas.” O projeto de resolu-
ção sugere a revisão do atual
regulamento da pesca por arte
envolvente-arrastante, “procu-
rando incorporar a experiência
acumulada nos últimos anos e
assegurando a melhoria das
condições em que é desenvol-
vida a arte xávega, objetivos
que os grupos parlamentares
do PSD e do CDS-PP subscre-
vem.”

Na proposta subscrita pelo
espinhense Luís Montenegro, é
dado como “muito relevante a
construção de uma plataforma
nacional que promova as artes
de pesca artesanal, pela sua
importância socioeconómica e
cultural para várias comunida-
des”. Recomenda-se, assim, ao
Governo que “empreenda ações
para apoiar a venda direta do
peixe destinadas a tornar a
atividade da pequena pesca
artesanal e da arte xávega, por
um lado, mais lucrativa e, por
outro, mais moderna, uma vez
que poderá dispor de proces-
sos inovadores de comercia-
lização e promoção do produ-
to.”

Por outro lado, o projeto de
resolução propõe a promoção
de “iniciativas destinadas à sal-
vaguarda dos recursos biológi-
cos, ao melhoramento das com-
petências profissionais e à for-
mação e promoção das organi-
zações deste setor” e uma ad-
ministração “diligente na sua
função de fiscalização, mas pro-
cure, por todos os meios ao seu
alcance, melhorar a ligação e
as relações com todos os agen-
tes do setor, quer através da
divulgação de informação rela-
tivamente aos regulamentos em
vigor quer no incentivo à sua
participação na construção das
soluções mais adequadas à ges-
tão das diferentes pescarias.”

Emídio Sousa é o candidato do PSD na Feira
Emídio Sousa é candidato à Câmara Municipal de Santa Maria

da Feira. Com formação universitária em Administração Pública e
carreira de gestão autárquica, o atual vice-presidente da edilidade
é para o PSD da Feira “o candidato mais forte”, alegando
competência “demonstrada! e experiência “acumulada”.

“As suas qualidades e o seu trabalho têm sido reconhecidos
pela sociedade civil e forças vivas do concelho”, destaca ainda
o PSD feirense. “Emídio Sousa reúne, indubitavelmente,
caraterísticas ímpares, revelando-se como a escolha natural e
acertada para os novos tempos e para um novo ciclo de
desenvolvimento do concelho. Humanista, dialogante e gerador
de consensos, já deu provas de grande paixão pelo concelho e
pelas suas gentes, exercendo os diversos cargos com humilda-
de, exigência e grande capacidade de trabalho, que lhe garan-
tem um excelente relacionamento com entidades oficiais, com
o movimento associativo e com as pessoas.”

Luís Montenegro subscreve projeto
de resolução do PSD e do CDS-PP
em defesa da arte de xávega
(pesca por arte envolvente-arrastante)

Movimento de Utentes dos Serviços
de Saúde de Gaia 1 e Espinho/Gaia 2
suspende funções (“temporariamente”)
“Em Espinho não há comissões”
e “a única que funcionava era a de Paramos”

A equipa do Movimento
de Utentes dos Serviços de
Saúde (MUSS) de Gaia 1 e
Espinho/Gaia 2 vai suspen-
der temporariamente as suas
funções. O facto “prende-se”,
por um lado, com “desinte-
resse dos utentes em formar
comissões, falta de interesse
de algumas das comissões
existentes em fazer volunta-
riamente aquilo que conside-
ramos ser o trabalho de uma
comissão” e, por outro, “inte-
resse de vários utentes em
constituírem-se em associa-
ções, com o intuito de pedido
de subsídios (verificamo-lo
por várias vezes nas conver-
sas tidas) e comissões de
utentes que se desintegra-
ram para formarem uma as-
sociação apenas para pode-
rem contar com subsídios.”

E ainda “total e absoluto

desinteresse do MUSS Nacio-
nal em reunir connosco ou
simplesmente de nos ouvir
isto há já alguns anos.”

Os pormenores do lamen-
to são acrescidos…

“Em Gaia 1 apenas a Co-
missão de Utentes de Barão
do Corvo está ativa a Comis-
são de Utentes de Avintes
tem estado semi-inativa. No
ACES Espinho/Gaia 2 apenas
as comissões de Lever e Grijó
vão fazendo algo. A renovada
comissão de Sandim e a de
Arcozelo têm estado semi-
inativas. A da Lomba foi
desativada depois do verão
de 2012.”

E no que concerne ao con-
celho…

“Em Espinho não há co-
missões. A única que funcio-
nava era a de Paramos e re-
cebemos a informação da sua

coordenadora a informar a
sua desativação.”

A equipa do MUSS Gaia 1 e
Espinho/Gaia 2, coordenada por
Castro Henriques e secretaria-
da por Rosa Novo e Angelina
Luís, sublinha que “sempre nos
pautamos e salientamos que a
nossa atividade é voluntária,
afirmámos nada ter contra as
associações”, mas “estão
descontextualizadas dos nos-
sos princípios.”

Entretanto, agradecendo
“todo apoio e compreensão que
recebemos dos ACES, dos res-
ponsáveis dos Centros de Saú-
de e Unidades de Saúde Fami-
liar e seus profissionais”, a equi-
pa do MUSS Gaia 1 e Espinho/
Gaia 2 deixa de estar represen-
tada nos respetivos conselhos
da comunidade do Gaia 1 e
Espinho/Gaia 2. “Estamos dis-
poníveis para retomar as nos-

sas funções se assim os utentes
o entenderem realmente e vo-
luntariamente.”

Das Comissões de Utentes
presentes na reunião que to-
mou esta deliberação, as co-
missões de utentes de Barão
do Corvo (que engloba todas
as suas extensões), Lever, Grijó,
Sandim e Arcozelo manifesta-
ram a sua intenção de continu-
ar a atividade nos centros de
saúde e unidades de saúde fa-
miliar que representam, inde-
pendentemente de aceitarem
e concordarem com a tomada
de posição de suspensão tem-
porária do MUSS Gaia 1 e Espi-
nho/Gaia 2.

“O Serviço Nacional de Saú-
de vai durar enquanto existi-
rem pessoas com vontade de
lutar por ele.”

Lúcio Alberto

Mais portagens na A29 “é um
tratamento discriminatório
do norte do país”
Pinto Moreira acusa Governo de não respeitar

anteriores compromissos com autarcas
“Este é um tratamento

discriminatório do norte do país.
Parece que só o norte do país é
que tem obrigações perante o
Estado central. É um ultraje ao
norte do país”, foi assim que
reagiu o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, à notícia da introdu-
ção de três novos pórticos de
portagens virtuais na A29, en-
tre Miramar e Maceda. Pinto
Moreira afirma que “é absolu-
tamente inconcebível que se
coloquem três pórticos no tro-
ço entre Miramar e Maceda”.

O autarca espinhense lem-
bra que, “aquando da coloca-
ção de pórticos na A29, houve
um acordo com o Governo an-
terior de que não seriam colo-
cados pórticos neste troço da
A29, enquanto não fossem re-
alizadas obras de ampliação do
traçado da A29. A A29 neste
troço corresponde ao antigo
IC1 e não tem perfil nem tem
largura suficientes para uma
autoestrada, e portanto é ab-
solutamente inadmissível que
o Governo venha portajar este
troço violando o compromisso

que o Estado central celebrou
com os autarcas, designa-
damente, de Espinho e de San-
ta Maria Feira, num momento
em que foi decidido portajar as
SCUTS”, justifica Pinto Moreira.

E vai mais longe:
“Mais uma vez, é inconce-

bível que os cidadãos de Espi-
nho, que são utentes do Centro
Hospitalar Vila Nova de Gaia/
Espinho, tenham que pagar

portagens para acederem aos
serviços básicos de saúde. É
absolutamente inadmissível”,
refere Pinto Moreira, indignado
com a notícia.

Segundo o ‘Diário Econó-
mico’, a A29, entre Miramar e
Santa Maria da Feira, deverá
ser ‘contemplada’ com mais três
pórticos de portagens. A medi-
da deverá estar a ser prepara-
da pelo Governo, num docu-

mento entregue à troika.
A A29 passará a ser paga

nos troços entre Aveiro e Barra
e entre Miramar e Maceda, coi-
sa que não acontece até agora
e que resulta de um acordo
entre as autarquias e o anterior
Governo.

Entretanto, esta notícia
mereceu também, e desde logo,
a reação do Partido Socialista,
que através da Federação de
Aveiro “entende que as recen-
tes explicações dadas pelo Mi-
nistério da Economia não con-
vencem”.

Segundo a Federação de
Aveiro do PS, “após e mais uma
vez os portugueses terem sido
confrontados com a intenção
do Governo de aumentar a co-
brança de receita para o Estado
com a introdução de novas
portagens na A25 (Barra Aveiro)
e na A29 (Miramar Maceda),
pela comunicação social, o PS/
Aveiro exige explicações cabais
por parte do Governo”.

Segundo o PS, o deputado
socialista Filipe Neto Brandão
“apresentou já uma pergunta
ao Governo (na passada sexta
feira) sobre a portagem Aveiro
Barra na A25 e na próxima
semana serão exigidos mais
esclarecimentos relativamente
à A29”.

Segundo os socialistas, “é
hoje claro que as renegociações
das PPP das estradas assentam
em aumento de custos para os
portugueses e para as empre-
sas que se encontram já numa
situação aflitiva, fruto do
desmantelamento da economia
a que este Governo se propôs e
que pretende acentuar”.

Manuel Proença
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Exploração económica
de três módulos de cafetaria

Por deliberação da Câ-
mara Municipal na reunião
de 11 de janeiro, foram
agendados para 29 de ja-
neiro, com início às 11 ho-
ras, na sala camarária de
reuniões, procedimentos de
hastas públicas para atri-

buição, a título precário, da
exploração económica de três
módulos de cafetaria instala-
dos a norte do recinto da
feira semanal de Espinho; no
Parque da Cidade, em Anta; e
a sul do parque infantil em
frente ao Centro Multimeios.

A Câmara de Ovar continua
a executar trabalhos diversos
por todo o território, tendo em
vista a “reposição da normali-
dade” no concelho após a in-
tempérie.

Assim, estão a ser executa-
das intervenções ao nível da
limpeza de arruamentos e re-
posição das condições de trân-
sito, intervenções  e ações de
limpeza nas praias, jardins,
cortes de árvores, desimpedi-
mento de vias (como por exem-
plo na estrada florestal que liga
Esmoriz ao Furadouro), inter-
venções nos edifícios de habi-

tação social e outros edifícios
municipais, entre os quais, es-
colas e a piscina municipal.

“A Proteção Civil Municipal
teve um papel preponderante
na minização dos danos da in-
tempérie, tendo imediatamen-
te atuado  e agido perante os
casos mais urgentes. Foi então
efetuado um diagnóstico,  e
realizadas as intervenções mais
urgentes, algumas das quais
ainda se encontram em curso,
e procedeu-se à planificação
das situações que carecem de
projetos e respetivos procedi-
mentos.

“Reposição da normalidade” no
concelho de Ovar após a intempérie

Está a ser

construído um

passeio para

os peões, na

estrada do

Golfe, entre a

praia do Pau da

Manobra, em

Silvalde, e o

Regimento de

Engenharia 3,

em Paramos

...com
legenda!
Foto MP

Passadiço até Paramos
Estão em curso as obras de requalificação do litoral,

com a construção de um passadiço, a ligar o Bairro
Piscatório a Paramos, por entre a zona dunar, junto às
praias. O passadiço e a ciclovia irão proporcionar, no
verão deste ano, um bonito passeio, em perfeita conjuga-
ção com a natureza, até à lagoa de Paramos.

Manuel Proença

Fotos MP
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Rui Martins
em ”Cadências
Obstinadas”
com Depardieu

Rui Martins diz estar feliz
por voltar a contracenar com
Gérard Depardieu, agora em
”Cadências Obstinadas”, o novo
filme realizado por Fanny Ardant
e produzido por Paulo Branco.

O espinhense que já esteve
radiado em França, contrace-
nou com Gérard Depardieu em
“Asterix e Obelix contra César”
(1999) e “Asterix e Obelix: Mis-
são Cleópatra” (2002) e na serie
televisiva “Les Misérables”
(2000).

Noite
de fados
agendada
para sábado
no Luso
Venezolano

Acompanhado por Joaquim
Ventura na guitarra portugue-
sa e Celso Ribeiro na guitarra
clássica, Celina Tavares. Jorge
César e Ilídio Ribeiro cantarão
fado na noite de sábado, no
restaurante do Centro Social
Luso Venezolano.

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já revelou, o Casino
Espinho apresenta Amor Electro
na noite de sábado. A banda
revelação com maior sucesso
no ano de 2011 e que continua
a somar êxitos em Portugal e
no estrangeiro, foi novamente
distinguida, agora com o prémio
“European Border Breakers
2013”, em Groningen (Ho-
landa).

A banda revelação de
2011 já tinha dois Globos de
Ouro (melhor banda e melhor
música).

Com a vocalista Marisa
Liz. considerada uma das mais
prestigiadas e consideradas
intérpretes da nova geração,
a banda conta também com
os músicos Tiago Pais Dias
(multi-instrumentista), Ricar-
do Vasconcelos (teclas) e Rui
Rechena (baixo).

No Salão Atlântico do
Casino Espinho, lojo após a
animação da Banda Spray,
êxitos como “A Máquina
(acordou)”, “Capitão Roman-
ce” ou “Rosa Sangue” com a
Amor Electro.

Globos de Ouro (melhor banda
e melhor música)
“European Border Breakers 2013”
e espetáculo no Casino Espinho

A exposição “o desper-
tar das artes” recebeu mais
uma visita.

“O despertar das artes” no Museu Municipal
com o Centro de Reabilitação da Granja

Desta vez os alunos com
necessidades especiais do Cen-
tro de Reabilitação da Granja,

que para além de uma visita
guiada com os comissários da
exposição, Luísa Prior e Tiago

Castro, tiverem a oportunidade
de doar ao Museu Municipal de
Espinho, um painel executado
por eles no local com acompa-
nhamento das artistas plásti-
cas presentes.

A vereadora da Cultura,
Leomor Fonseca, também mar-
cou presença.

Zita Seabra
e Padre
Gonçalo
apresentam
o seu (livro)
“Auto-de-Fé”

Zita Seabra e o Padre Gon-
çalo Portocarrero de Almada
apresentaram o livro “Auto-de-
Fé” na tarde de sábado, na
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva. Um livro em estilo
de entrevista. A nova curiosi-
dade religiosa de Zita Seabra e
as respostas detalhadas deo
sacerdote da Opus Dei.

Uma nova forma de questi-
onar a religião e uma oportuni-
dade para o conhecimento de
respostas num tempo em que a
fé ora é questionada, ora é
porto de abrigo no presente e
no futuro…

Mas no que concerne ao
passado, uma entrevista em
forma de livro que pretende
clarificar e validar conhecimen-
tos.

“Auto-de-Fé – a Igreja na
inquisição da opinião pública”,
um título com alguma provoca-
ção aos estados de alma…

OPINIÃO

DIALOGAR PARA TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria

OS DEFEITOS

DOS OUTROS
Era já de provecta idade.

Considerava-se, com toda a
humildade, um verdadeiro es-
pecialista em obras de arte. Um
dia, foi visitar um museu com
um grupo de amigos. Logo no
início da visita, começou a ma-
nifestar as suas contundentes
opiniões. Inadvertidamente, ti-
nha-se esquecido dos óculos
em casa. Mesmo assim, não se
coibiu de satirizar as diferentes
pinturas com a sua veemência
característica.

Ao parar diante de um “re-
trato”, analisou-o com ar arro-
gante: «O homem está mal
vestido. O artista cometeu um
erro de palmatória. O modelo é
demasiado vulgar. Resumindo
e concluindo: esta pintura não
tem qualidade nenhuma». A
sua mulher, ao aperceber-se
da barraca que o marido arma-
va, aproximou-se discretamen-
te e sussurrou-lhe: «Querido,
estás a olhar para um espe-
lho». Moral da história: custa-
nos reconhecer os nossos de-
feitos. Quando os vemos nos
outros, parecem-nos muito
grandes. Além disso, também
podemos concluir que, muitas
vezes, o melhor modo de nos
darmos conta da necessidade
que temos de lutar contra os
nossos defeitos é vê-los “en-
carnados” noutra pessoa. Nes-

se caso, os defeitos vêem-se
com objectividade, sem névo-
as que procedem do nosso
amor-próprio.

Desaparece a típica indul-
gência automática que possuí-
mos connosco próprios. Os
defeitos aparecem como aquilo
que são: algo mais vivo, mais
áspero, menos agradável, mais
necessitado de uma mudança
urgente. As nossas imperfei-
ções – contempladas com a
realidade que dá ver as coisas
com uma perspectiva exterior
– parecem-nos menos lógicas
e muito menos desculpáveis.
Para melhorarmos, é preciso
que não tenhamos medo de
olharmos para elas cara a cara,
chamá-las pelo seu nome e
esforçar-nos por erradicá-las
sem falsas compreensões.

O esforço é exigente, sem
dúvida nenhuma. Mas, eviden-
temente, vale a pena. Não é
nada fácil reconhecer os nos-

sos defeitos e admitir a neces-
sidade de esforçarmo-nos por
superá-los. Mesmo não sendo
fácil, esse passo prévio é fun-
damental para podermos me-
lhorar com o passar do tempo.
Não basta deixarmos os anos
correrem.

O passar dos anos melhora
o vinho do Porto – mas não o
nosso carácter. O que aperfei-
çoa o nosso carácter é o esfor-
ço por arrancar – ou pelo me-
nos diminuir – as nossas imper-
feições. E não nos enganemos:
sem uma visão objectiva des-
sas imperfeições não há esfor-
ço de nenhum tipo. Ficam só os
desejos genéricos de “mudar
alguma coisa para que fique
tudo na mesma”.

Todos possuímos †sabe-se
lá porquê – uma grande perspi-
cácia para ver os defeitos dos
outros e uma enorme dificulda-
de para vislumbrar os próprios.
Talvez porque, como diz o dita-
do, nunca ninguém é bom juiz
em causa própria.

Sabendo disso, podíamos
avançar muito se, cada vez que
vemos noutra pessoa um de-
feito, nos examinássemos sin-
ceramente para ver se também
nós não o temos num grau
superior. Isso por uma razão
muito simples: porque, geral-
mente, os defeitos que mais
nos custam a aceitar nas ou-
tras pessoas são precisamente
aqueles que nós possuímos.
Estamos a olhar para um es-
pelho.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto MÁRIO CALES

Clube de Voleibol de Espinho
nos quartos da Taça de Portugal

A equipa do Clube de Volei-
bol de Espinho é o único con-
junto espinhense na Taça de
Portugal de seniores masculi-
nos. Os espinhenses, que com
esta participação já inscreve-
ram o nome do clube na histó-
ria do voleibol, irão jogar ao
terreno do Clube Atlântico da
Madalena nos quartos-de-final
da Taça de Portugal a 9 de
fevereiro próximo.

Eis o resultado do sorteio:
Vilacondense-Fonte Bas-

tardo, Castêlo da Maia-Marí-
timo, V. Guimarães ou Ben-
fica-AA S. Mamede e CA

Madalena-CV Espinho.
Por seu turno, a equipa de

seniores femininos do Sporting
Clube de Espinho passou à se-
gunda eliminatória (quartos-de-
final) da Taça de Portugal e irá
receber, a 17 de fevereiro, as
madeirenses do Câmara de
Lobos.

Eis o resultado do sorteio
da prova feminina:

Sporting de Espinho-Câma-
ra de Lobos, Belenenses ou
Blue-Gueifães, Leixões-AA S.
Mamede e Boavista-Ribeirense.

Manuel Proença



1724/janeiro/2013 l defesa de espinho l

Invejável

currículo

de um

verdadeiro

campeão
José Oliveira Granja

reúne um vastíssimo cur-
rículo, com um invejável
passado no Oporto Golf
Club, como atleta e cola-
borador e um vastíssimo
palmarés no golfe nacio-
nal e internacional, de
onde se destaca o seguin-
te:

Vencedor do Campeo-
nato Internacional da Cos-
ta Verde; vice-campeão
Internacional de Portugal
(Estori l); vice-campeão
Nacional por oito vezes;
vencedor da Taça de Por-
tugal; uma vez campeão
nacional; campeão Nacio-
nal de Pares; quatro ve-
zes Campeão Nacional
Inter-clubes pelo Oporto
GoIf Club; várias vezes
Campeão do Clube; uma
vez Campeão Nacional de
Pares Mistos; representou
o Oporto Golf Club na Taça
dos Campeões Europeus;
esteve presente três ve-
zes em Palma de Maiorca,
Marbella e Roma; repre-
sentou Portugal no Cam-
peonato do Mundo em
Ulna, na Suécia, no Cam-
peonato da Europa no País
de Gales, St. Andrews,
Holanda e Checoslová-
quia; representou Portu-
gal no Internacional da
China (Taipé) e da Ve-
nezuela (Maracaibo); jo-
gou o o Troféu FIAT (Turin
– Itália), Troféu Lancôme
(Paris) e o troféu William
Lawson (Dauvil – França);
no  Tro féu  Rover ,  em
Leaneacles e Tunberry
(Escócia); o Internacional
de Madrid (Espanha); foi
duas vezes à Final Eu-
ropeia da Famous-Grouse,
a Norte da Escócia; ven-
cedor de vários torneios
dentro da modalidade; es-
teve presente na final do
‘Mercedes’, em Estugarda.

A José Granja foi-lhe
atribuída a medalha de
prata de bons serviços
pela Federação Portugue-
sa de Golfe, foi homena-
geado pela Federação Por-
tuguesa de Golfe com o
Prémio Carre i ra  e  fo i
galardoado com a meda-
lha de ouro de va lor
desportivo pela Câmara
Municipal de Espinho.

Manuel Proença

José Granja recorda-se que
“a terra mais barrenta era paga
a cinco escudos (moeda de
então) por carga, aquando dos
desaterros das obras”.

“Sempre que chovia, o nosso
campo ficava alagado e sem
condições para se jogar golfe,
ao ponto de o termos
fechado durante dois meses”
José Granja, ‘greenkeeper’ do Oporto Golf Club,
recorda dificuldades dos anos sessenta
“Os ‘fairways’ eram musgo com muitas peladas

e era obrigatório colocar a bola todo o ano, sendo

necessário marcá-los com estacas de cor verde, pelo

facto de não se distinguir o que era o fairway e rough”,

recorda o ‘greenkeeper’ do Oporto Golf Club, José

Granja. “Naquela época, quem estava à frente do

campo, resolveu tapar o musgo com terra retirada

das valetas e com barro para, dessa forma, fazer os

‘fairways’, lembra José Granja. “Estas terras eram

cedidas pela Junta de Freguesia de Silvalde na altura

em que procedia à limpeza das valetas”.

O campo centenário, nos
anos 60 tinha mais problemas.
José Granja recorda que “os
‘fairways’, no verão, secavam
por falta de água – por exem-
plo, no buraco 14 (atual 6), foi
instalada canalização para água

da companhia com o intuito de
regar o campo. Mas, devido
aos altos custos, teve que ser
cancelada. Foi pena que, na
altura, os entendidos não ti-
vessem aproveitado toda a areia
que ali se encontrava, uma vez
que o nosso campo era pO em
cima da areia. Na opinião de
um consultor norte-americano,
destruíram o que era bom, por-
que não podemos ter ‘fairways’
e ‘roughs’ sem infestantes”.

Segundo José Granja, “o
nosso campo sempre que cho-
via ficava alagado e sem condi-
ções para se jogar golfe, ao
ponto de termos o campo fe-
chado durante dois meses. No
entanto, graças às drenagens
que temos efetuado ao longo
dos anos, conseguimos ter um
campo jogável todo o ano, in-
dependentemente das condi-
ções climatéricas que se façam
sentir”.

No entender de José Gran-
ja, “no verão, os ‘fairways’ so-

frem algumas consequências
com zonas de relva não resis-
tentes. Porém, graças nossa
Diretora de Campo, Regina
Jordão, ao longo dos anos te-
mos vindo a fazer resse-
menteiras nos ‘fairways’, nas
zonas mais dramáticas”.

Segundo o ‘greenkeeper’ do
Oporto Golf Club, “os greens,
quando chovia, ficavam impra-
ticáveis. Tínhamos que fazer
greens provisórios nas zonas
menos encharcadas dos ‘fair-
ways’, isto porque, na altura,
faziam ‘top dressing’ com terra
de barro crivada, o que origina-
va a ficarem alagados e moles,
sendo esta terra armazenada
no atual ‘tee’ do oito, crivada e
posteriormente espalhada nos
greens. Devido a este procedi-
mento os greens ficavam chei-
os de infestantes. Por este
motivo, tínhamos uma equipa
de quatro mulheres a trabalhar
no campo só para retirar os
infestantes. Também ao longo

dos anos e por forma a resolver
o problema dos greens, proce-
deu-se ao levantamento dos
mesmos para retirar o barro e
substitui-lo por areia. Este pro-
cesso foi longo e demorado, só
possível com a colaboração do
Regimento de Engenharia de
Espinho, sócio Honorário do
Oporto Golf Club”.

José Granja faz questão de
“referir que no mandato do
18.º presidente do Oporto Golf
Club, José Carlos Agrellos e
Director do campo, engenheiro
Francisco Gil da Silva, foram
levantados 13 greens e graças
a esta obra conseguimos, ago-
ra, jogar todo o ano”.

De acordo com José Gran-
ja, “ao longo dos anos, o per-
curso do campo foi alterado
quatro vezes. O par era de 68 e,
atualmente, é de 71. Os últi-
mos buracos a serem cons-
truídos nos terrenos aproveita-
dos, são onde existem os atuais
greens do 18, 16, 15 e ‘tee’ do
16”.

No entender do ‘green-
keeper’, “hoje era impensável
jogar golfe se o campo fosse
igual ao primeiro e segundo
percurso, porque nessa época
jogava-se por cima do cami-
nho-de-ferro nos buracos 18 e
1 e por cima da estrada, no
buraco 6, que hoje é o atual 2,
no 11 que é o atual 9 e 12 que
é o atual 10 e o 2 que é o atual
15”.

Nessa altura, “no verão, o
campo sul da estrada estava
impraticável por se encontrar
totalmente seco e, conse-
quentemente, era fechado.
Como não tínhamos máquinas,
aproveitava-se para fazer quei-
madas nos ‘roughs’ que se es-
tendiam pelos ‘fairways’. Po-
rém, um dia, correu mal, e a
queimada atingiu os pinheiros
do lado esquerdo do dois, que
hoje é o 15, sendo necessário
requisitar a intervenção dos
bombeiros”.

Nos anos 60, no verão, “o
percurso que se jogava era
constituído por 12 buracos, e
nestes, os tees secavam com-
pletamente e ficavam muito
duros, daí a dificuldade dos
jogadores espetarem o tee,
sendo necessário a interven-
ção dos caddies que utilizavam
uma pedra para fazer de mar-
telo. De referir que existia uma
grande ligação da classe
piscatória ao golf, sendo os
caddies, um total de 70”.

José Granja lembra que
“sendo o nosso campo o mais
antigo de Portugal, atualmente
com 123 anos, construído como
atrás foi referido, é normal sus-
citar vários comentários de
pessoas que sugerem diversas
opiniões. No entanto, não têm
o conhecimento da verdadeira
realidade”.

A terminar, José Granja faz
questão de “deixar aqui o meu
agradecimento à engenheira
Ana, colaboradora da empresa
‘A. Pereira Jordão’, que muito
tem contribuído com prestação
de serviços ao nosso clube, a
título gratuito. Quero agrade-
cer, também, às direções pelo
apoio que prestaram ao longo
de todos estes anos e louvar a
atual Direção pelo esforço e
dedicação ao Oporto Golf Club”.
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II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO
Resultados

Anadia-S. João Ver ............................... 2-0
Cesarense-Ac. Viseu ............................. 0-2
Operário-Tocha .................................... 3-0
Lusitânia-Coimbrões ............................. (*)
AD Nogueirense-Cinfães ........................ 1-0
Pampilhosa-Tourizense ......................... 1-0
Benf.C.Branco-Bustelo .......................... 1-1
Sousense-Sp. Espinho ..................... 1-1
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 31 16 10 1 5 19-12
Cinfães 30 16 8 6 2 27-13
Ac. Viseu 29 16 8 5 3 21-13
Sp. Espinho 27 16 7 6 318-13
S. João Ver 25 16 7 4 5 21-18
Pampilhosa 25 16 7 4 5 21-22
Operário 24 16 6 6 4 24-17
Benf.C.Branco 23 16 5 8 3 23-19
Tourizense 21 16 5 6 5 19-17
Sousense 21 16 5 6 5 16-16
Coimbrões 19 15 4 7 4 20-22
AD Nogueirense 19 16 5 4 7 18-21
Cesarense 17 16 4 5 7 12-18
Bustelo 11 16 2 5 9 11-23
Lusitânia 10 15 2 4 9 18-32
Tocha 9 16 2 3 11 11-23

Próxima jornada (27/janeiro 2013)
Sp. Espinho-Anadia
S. João Ver-Cesarense

Ac. Viseu-Operário
Tocha-Lusitânia

Coimbrões-AD Nogueirense
Cinfães-Pampilhosa

Tourizense-Benf.C.Branco
Bustelo-Sousense

FUTSAL

CAMPEONATO DISTRITAL
DE AVEIRO

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO

Resultados
ARCA-Saavedra Guedes ..................... (*)
Casal-Juventude Fiães ........................ (*)
Travassô-Dínamo Sanjoanense ........... (*)
Feirense-Azagães .............................. 8-7
Barrô-CP Esgueira ............................. 0-3
ISPAB Futsal-Atómicos ...................... 1-4
Urrô-Sp. Silvalde ............................... 2-0
Gafanha-Bairros ................................ 2-2
(*) Adiados devido ao mau tempo

Classificação
P J V E D F-C

Atómicos 25 13 7 4 2 45-33
Azagães 25 13 7 4 2 44-33
Urrô 23 13 7 2 4 46-50
Saavedra Guedes23 12 7 2 3 41-31
CP Esgueira 23 13 7 2 4 46-33
ISPAB Futsal 21 13 6 3 4 46-39
Bairros 20 13 6 2 5 56-51
Juventude Fiães 20 12 6 2 4 51-41
Dín. Sanjoanense19 12 5 4 3 38-36
Feirense 19 13 5 4 4 56-59
ARCA 18 12 6 0 6 46-35
Gafanha 14 13 4 2 7 38-43
Sp. Silvalde 11 13 3 2 8 38-54
Travassô 10 12 3 1 8 42-52
Casal 7 12 2 1 9 43-64
Barrô 6 13 1 3 9 23-45

Próxima jornada
Dínamo Sanjoanense-ARCA

Atómicos-Travassô
Saavedra Guedes-Urrô
Bairros-ISPAB Futsal
Feirense-CP Esgueira
Juventude Fiães-Barrô

Azagães-Gafanha
Sp. Silvalde-Casal

(Nave/sábado/21h)

FEMININO

Resultados
S. Pedro Castelões-Novasemente ....... 0-9
Beira Ria-Alquerubim ......................... (*)
Gião-Veiros ...................................... 0-7
Vilamaiorense-ADRE Palhaça ............. 7-4
NEGE-Lusitânia Lourosa .................... 1-8
ARCA-PARC Pindelo ........................... (*)
Folgaram a AMUPB Futsal e o Santo André
(*) Adiados devido ao mau tempo

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 51 18 17 0 1220-11
Veiros 46 18 15 1 2103-28
Vilamaiorense 40 15 13 1 1156-31
Lusitânia Lourosa39 17 12 3 2146-26
Gião 34 18 11 1 6100-57
Santo André 28 17 9 1 7 48-58
ADRE Palhaça 26 17 8 2 7 71-42
PARC Pindelo 26 16 8 2 6 84-42
AMUPB Futsal 21 16 7 0 9 38-78
S. Pedro Castelões15 17 5 0 12 45-68
Beira Ria 8 17 2 2 1320-106
NEGE 8 18 2 2 1431-133
ARCA 7 17 2 1 1428-154
Alquerubim 0 17 0 0 17 6-262

Próxima jornada
Veiros-Beira Ria

Alquerubim-S. Pedro Castelões
Lusitânia Lourosa-Gião

Santo André-Vilamaiorense
PARC Pindelo-NEGE

ADRE Palhaça-AMUPB Futsal
Folgam o ARCA e a Novasemente

A  equ ipa  dos  Leões
Bairristas venceu o Grupo
Desportivo da Idanha e con-
tinua na liderança da I Divi-
são do Campeonato de Fu-
tebol Popular do Concelho
de Espinho. A Juventude dos
Outeiros, segunda classifi-
cada, acabou por conseguir
a goleada da jornada (0-4)
ante o Grupo Desportivo da
Ronda.

Na II Divisão, o líder,
Império de Anta, foi apa-
nhado na primeira posição
pelo Estrelas da Divisão. O
Império empatou com o
Bairro da Ponte de Anta,
enquanto o Estrelas da Divi-
são venceu a Associação
Desportiva de Guetim, por
1-0.

I DIVISÃO
Associação Esmojães-Cruzeiro Silvalde 1-1
Leões Bairristas-GD Idanha ............... 2-0
Quinta Paramos-Magos Anta ............. 2-1
GD Outeiros-Lomba Paramos ............. 2-1
Cantinho Rambóia-Águias Anta .......... 0-1
Águias Paramos-Rio Largo ................. 1-1
GD Ronda-Juventude Outeiros ........... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 22 9 7 1 1 26-10
Juventude Outeiros19 9 6 1 2 20-7
Quinta Paramos 17 9 5 2 2 17-9
Cruzeiro Silvalde 15 9 4 3 2 14-8
Rio Largo 15 9 4 3 2 11-7
Cant. Rambóia 14 9 4 2 3 13-8
Águias Anta 14 9 4 2 3 12-15
GD Outeiros 13 9 4 1 4 13-18
Assoc. Esmojães 11 9 2 5 2 11-13
Magos Anta 10 9 3 1 5 12-11
Águias Paramos 9 9 2 3 4 8-13
GD Idanha 8 9 2 2 5 9-16
GD Ronda 7 9 2 1 6 8-17
Lomba Paramos 1 9 0 1 8 4-26

Próxima jornada
Quinta Paramos-Juventude Outeiros

(Paramos/sábado/15h)
Cruzeiro Silvalde-Águias Anta

(Seara/sábado/15h)
Rio Largo-Cantinho Rambóia

(Guetim/domingo/10h)
Associação Esmojães-GD Outeiros

(Cassufas/sábado/15h)
Leões Bairristas-Magos Anta

(Seara/domingo/10h)
Lomba Paramos-GD Ronda
(Paramos/sábado/17h30)

Águias Paramos-GD Idanha
(REE/domingo/10h)

II DIVISÃO
Estrelas Divisão-AD Guetim ............... 1-0
Novasemente-Corga Silvalde ............. 2-1
Bairro Ponte Anta-Império Anta ......... 2-2
Desportivo P. Anta-Estrelas Ponte Anta1-4
Estrelas Vermelhas-Juventude Estrada 4-0
Aldeia Nova-Morgados Paramos ......... 3-1
Folgou o Desportivo Regresso

Classificação
P J V E D F-C

Império Anta 19 8 6 1 1 22-12
Estrelas Divisão 19 8 6 1 1 10-4
Novasemente 18 8 5 3 0 17-7
Desp. Regresso 16 8 5 1 2 15-13
Bairro Ponte Anta 16 9 4 4 1 12-9
Est. Vermelhas 12 8 4 0 4 12-9
Corga Silvalde 8 8 2 2 4 7-9
Estrelas P. Anta 7 8 1 4 3 13-17
Juvent. Estrada 7 9 2 1 6 13-18
AD Guetim 7 8 1 4 3 8-12
Morgados Paramos 7 9 1 4 4 8-15
Desportivo P Anta 6 8 2 0 6 11-18
Aldeia Nova 6 9 1 3 5 9-14

Próxima jornada
Aldeia Nova-Império Anta
(Cassufas/sábado/17h)

Estrelas Vermelhas-AD Guetim
(Seara/sábado/17h)

Estrelas Divisão-Corga Silvalde
(Idanha/sábado/15h)

Novasemente-Desportivo Regresso
(Cassufas/domingo/10h)

Desportivo Ponte Anta-Bairro Ponte Anta
(Idanha/domingo/10h)

Juventude Estrada-Estrelas Ponte Anta
(Paramos/domingo/10h)

Folga o Morgados Paramos

Manuel Proença

Juniores tigres empatam
com ABC de Braga em andebol

A equipa de andebol de
juniores masculinos do Sporting
Clube de Espinho empatou com
o ABC de Braga, 32-32 (17-16,
ao intervalo), em jogo do Cam-
peonato Nacional da I Divisão,
Zona Norte.

Por sua vez, a equipa de
juvenis masculinos do Sporting
de Espinho, recebeu e venceu
o Alavarium por 32-21 (15-8,
ao intervalo).

Os iniciados tigres, recebe-
ram o Feirense e perderam por
17-27 (13-13, ao intervalo) e
os infantis espinhenses foram
a S. João da Madeira, perder
com a Sanjoanense, por 26-22
(15-13, ao intervalo).

Por fim, a equipa de minis
do Sporting Clube de Espinho
goleou a Sanjoanense, por 47-
5 (21-2, ao intervalo).

Eis a constituição das equi-
pas do Sporting Clube de Espi-
nho:

Juniores masculinos – Rui
Moreira e Diogo Aguiar (guar-
da-redes); Rui Rodrigues (5
golos), Vasco Silva (1), Rui
Gonçalves (8), João Fonseca
(4), Pedro Câmara (1), Miguel
Ferreira, Vasco Capela, Eduar-
do Jorge, Francisco Relvas,
Francisco Lopes, Manuel Sousa
(4) e Ricardo Guimarães (9).
Treinador: Eduardo Ferreira.

Juvenis masculinos – Hugo
Costa e Paulo Almeida (guar-
da-redes); Francisco Relvas (6
golos), Diogo Pinto, Tiago Pe-
reira, Paulo Costa (6), Tiago
Ferreira (2), Francisco Lopes,
Manuel Sousa (1), Tiago
Guedes, Emanuel Coelho (7),
Vasco Capela (9), Nelson Sousa

(1) e Simão Pereira. Treinador:
Hugo Valente.

Iniciados masculinos –
Francisco Vasconcelos e Bruno
Aguiar (guarda-redes); Jorge
Ferreira (1 golo), João Póvoa
(2), Tiago Guedes (1), António
Pinto (7), José Caetano, João
Soares, José Cruz, Ivo Bernardo
(6), Ricardo Silva, Lourenço
Santos, João Furtado e Leonar-
do Morgado. Treinador: Miguel
Esteves.

Infantis masculinos – Bru-
no Aguiar e Gonçalo Loureiro
(guarda-redes); Nuno Lima
(1 golo), Daniel Escadas, Gui-
lherme Alves, Gonçalo Ta-
vares, Ricardo Silva (6), Ma-
nuel Melo (2), Pedro Salvador
(3), Carlos Pereira, Rodrigo
Capela, André Sousa (9) e
Sérgio Maganinho (1). Trei-
nador: Saúl Alves.

Minis masculinos – Gonçalo
Loureiro e Bruno Couto (guar-
da-redes); Filipe Ferreira (5
golos), André Sousa (21), Gon-
çalo Silva (4), Pedro Pereira

(4), Nuno Caetano, Diogo Pais
(1), Bernardo Costa (1), Sérgio
Maganinho (9), Tiago Fonseca
(1), Nuno Pinto (1), Pedro
Gouveia e Pedro Proença. Trei-
nador: Gustavo Silva.

Próximos jogos:
Alavarium-Sporting de Es-

pinho (juniores masculinos),
domingo, às 15.30 horas, no
pavilhão do Alavarium, em
Aveiro; Fuas Roupinho-Sporting
de Espinho (juvenis masculi-
nos), sábado, às 18 horas, no
pavilhão Municipal da Nazaré,
na Nazaré; S. Bernardo-
Sporting de Espinho (iniciados
masculinos), domingo, às 12
horas, no pavilhão do S.
Bernardo, em S. Bernardo
(Aveiro); Sporting de Espinho-
Oleiros (infantis masculinos),
domingo, às 17 horas, na Nave
Polivalente de Espinho, em
Silvalde; Oleiros-Sporting de
Espinho (minis masculinos),
sábado, às 13 horas, no pavi-
lhão do Oleiros, em S. Paio de
Oleiros.

Atletismo
do Rio Largo
em Viana

Com treze atletas, a secção
de atletismo do Rio Largo des-
locou-se no domingo a Viana
do Castelo para participar na
15.ª Meia Maratona Manuela
Machado, superando as adver-
sidades, incluindo o mau tem-
po. Dos atletas que concluíram
a prova destaca-se António
Caneca com o oitavo lugar do
seu escalão, com o tempo de
1h 15m 55s, e Carlos Cardoso,
que vem evidenciando grandes
resultados, com o tempo de 1h
27m 33s.

Os restantes atletas atingi-
ram as seguintes marcas: Carlos
Coelho (1h 22m 41s), Judite
Martins (1h 35m 17s), Manuel
Silva (1h 35m 18s), Álvaro Reis
(1h 35m 33s), Daniel Lopes (1h
45m 50s), Joaquim Gomes (1h
46m 53s), Elísio Pereira (1h
52m 16s), Raquel Pereira (1h
57m 17s) e Luís Rodrigues (1h
57m 26s).

De salientar que a prova foi
concluída por 2.215 atletas, “o
que demonstra a grande aflu-
ência e a excelente prestação
dos atletas espinhenses em que
alguns deles estão em plena
preparação para a Maratona de
Sevilha, no dia 24 de feverei-
ro.”

Leões Bairristas
mantêm-se na liderança
do futebol popular

Tigres
empatam
na Foz
do Sousa

Jogo com uma primeira
parte de grande intensidade
onde os tigres entraram me-
lhor na partida. Com alguma
felicidade, os locais chegaram
ao empate antes do intervalo.
No segundo tempo a luta man-
teve-se, sobretudo no meio-
campo, mas sem golos.

Sousense, 1
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio 1.º de De-
zembro, na Foz do Sousa
(Gondomar).

Árbitro: Paulo Rodrigues
(AF Braga).

União Desportiva Sou-
sense – Leo; Salvador, Daniel,
José Augusto (cap.) e Marcos;
Chico, Vítor Hugo e Bruno Cu-
nha; Brian, Paulinho e Ângelo.

Substituições: Brian por
Telmo (intervalo), Ângelo por
David (77) e Chico por Filipe
Cândido (89).
Treinador: Paulo Menezes.

Sporting Clube de Espi-
nho – Pedro Miguel; Fabinho,
Miguel Silva, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Oliveira,
Vieira, Mike e Pedro Pires; Cae-
tano e Capela.

Substituições: Pedro Pires
por Hugo Silva (intervalo), Mike
por Jonatas (77) e Capela por
João Dias (86).
Treinador: Fernando Valente.

Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 0-1, por Mike

(36); 1-1, por Paulinho (43).
Disciplina: cartão amarelo

a Pedro Pires (22), Oliveira (37),
Paulinho (55), Ricardo Correia
(62), Telmo (65), David (85) e
José Augusto (90).
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Sporting
de Espinho
vence
Vilacondense
em voleibol

A equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho soma
e segue na corrida à renovação
do título de campeão nacional.
Os tigres bateram o Ginásio
Clube Vilacondense por 3-0 e
estão na segunda posição da
tabela classificativa da primeira
fase do Campeonato Nacional
da I Divisão.

Entretanto, o jogo entre o
Esmoriz e a Associação Aca-
démica de Espinho foi adiado
(por falta de iluminação no pa-
vilhão) para ontem, depois do
fecho da edição, em Esmoriz.

Recorde-se que as seis equi-
pas melhores classificadas jo-
gam a segunda fase (Série dos
Primeiros) do Campeonato Na-
cional da I Divisão e que do
sétimo ao último classificado
disputam a (Série dos Últimos).

As equipas transportam
para a segunda fase vinte por
cento do total de pontos obti-
dos na primeira fase (os resul-
tados obtidos serão arredon-
dados para valores inteiros,
aplicando-se as regras mate-
máticas para arredondamento
de algarismos decimais até as
unidades. Menor que cinco ar-
redonda para baixo e maior ou
igual a cinco arredonda para
cima).

A segunda fase, Série dos
Primeiros visa a classificação e
acesso ao Play-Off que deter-
mina o Campeão Nacional e
será disputada a duas voltas,
todos contra todos. No final, o
primeiro e segundo classifica-
dos disputam, em sistema de
Play-Off, o apuramento de Cam-
peão

Nacional, numa terceira
fase, num Play-Off à melhor de
três jogos (o primeiro e terceiro
jogo, caso se efetue o terceiro
encontro, serão sempre reali-
zados em casa da equipa do
primeiro classificado).

Na segunda fase (Série dos
Últimos), para classificação e
descida de divisão, a partir do
sétimo classificado, será dispu-
tada todos contra todos a duas
voltas. O último classificado
desce diretamente de divisão.

Sporting de Espinho, 3
Vilacondense, 0

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Árbitros: Hélder Lainho e
Avelino Azevedo (AV Porto).

Parciais: 25-21 (25m), 25-
14 (24m) e 25-17 (24m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Miguel Maia (3 pontos),
Filipe Pinto (11), Carlos Mos-
quera (9), Valdir Reis (11), Flá-
vio Cruz (10) e João Malveiro
(6) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Simão Teixeira, Rui
Moreira, Jonathan Nunes, José
Pedro, Nuno Silva e Gonçalo
Iglésias.

Andebol
feminino
academista
supera (23-29)
Salgueiros
no Porto

As seniores do andebol
da Académica de Espinho –
Rosa Ribeiro, Cátia Pereira,
Vânia Ventura (5 golos),
Delfina Carvalho (1), Diana
Brandão, Andreia Silva, Ágata
Silva (5), Paula Ferreira (8),
Nina Silva, Paula Vieira (4),
Lúcia Duarte e Ana Ferreira
(6) – venceram o Salgueiros,
no Porto, por 23-29, na nona
jornada da II Divisão Nacio-
nal.

Também no sábado, as
iniciadas – Rita Pinho, Luísa
Paulo (1), Mariana Sousa,
Diana Silva, Inês Correia (2),
Rafaela Sousa, Leonor Gon-
çalves (2), Bruna Dias (2),
Filipa Barbosa (2), Francisca
Sousa (2) e Inês França –
receberam o Alavarium na
13.ª jornada do Campeonato
Nacional, tendo perdido por
11-46.

No domingo, as infantis B
– Viviana Pereira, Inês Car-
doso, Rita Correia, Maria Pi-
menta, Renata Couto (9),
Helena Meneses, Maria Ca-
tarino, Maria Cálix (2), Sofia
Gonçalves (4) , Daniela Oli-
veira (1) e Sara Oliveira –
perderam (16-33) em casa
com o Valongo do Vouga.

As juvenis A – Ana Brito,
Rafaela Santos, Ana Pinhal
(4), Joana Pinto (1), Ana Pe-
reira (4), Cármen Vieira, Ana
Varela (3), Joana Guimarães
(4), Inês Moleiro (1), Joana
Ferreira (7), Carolina Soares,
Inês Neves (8) e Joana
Queirós (2) – receberam o CD
Pateira, com triunfo de 34-
19.

As infantis A – Sara Silva,
Sara Resende, Beatriz Ma-
narte, Rita Mota, Maria Mota,
Sofia Mota, Inês Almeida,
Leonor Gonçalves, Mariana
Sousa, Regina Rocha, Rita
Gomez e Viviana Silva – des-
locaram-se a Aveiro para de-
frontar o Alavarium. Come-
çaram a ganhar por 0-3 mas
foram para o intervalo a per-
der por 8-7. A equipa não
desistiu e conseguiu empatar
18-18.

Uma defesa coesa e mui-
to concentrada, aliada à ex-
celente prestação da guarda-
redes Sara Silva, que defen-
deu um livre de sete metros
de forma notável, afastou a
equipa da derrota. Resultado
final de 18-18 em jogo dirigi-
do por Bruno Marques e
Higino Vieira.

Os jogos das juvenis B e
das minis foram adiados para
data a acordar devido às más
condições dos pavilhões, pe-
los estragos provocados pelo
mau tempo.

As equipas de voleibol
de iniciados e de infantis da
Associação Académica de
Espinho conquistaram mais
duas vitórias nos respetivos
campeonatos. Os iniciados
academis tas  bateram a
Académica de S. Mamede
por 3-1 (20-25, 25-22, 25-
10 e 25-20).

Esta vitória abriu a pos-
sibilidade de os academistas
virem a sagrar-se campe-
ões distritais. No entanto,
ainda faltam dois encontros
– um fora de portas, no
Madalena e o outro com o
Gueifães.

Entretanto, os infantis
masculinos de voleibol da
Associação Académica de
Espinho continuam invictos
há 80 jogos.

Apesar da intempérie de
sábado, os academistas des-
locaram-se ao pavilhão do
Clube Atlântico da Mada-
lena, seu principal adversá-
rio, na conquista do Campe-
onato Regional. O resultado
foi de 3-2, favorável aos
mochos. Com mais esta vi-
tória a Associação Acadé-
mica de Espinho deu um
passo de gigante para a con-
quista do campeonato.

Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Filipe

Vitó.
Ginásio Clube Vilacon-

dense – Rui Moreira (2 pon-
tos), Luís Moreira (5), Fábio
Lourenço (4), José Gomes (8),
Bruno Sousa (3) e Fábio
Milhazes (5) – seis inicial; Pedro
Abreu (libero), Tiago Louren-
ço, Bruno Monteiro, Pedro Ri-
beiro, António Guimarães e Fi-
lipe Sousa.

Treinador: Hugo Silva.

I DIVISÃO – 1.ª FASE
Esmoriz-AA Espinho ........................... (*)
Clube K-Castêlo Maia ........................ 0-3
(19-25, 14-25 e 16-25)
Marítimo-Leixões .............................. 3-1
(26-28, 25-15, 25-20 e 25-20)
Sp. Espinho-Vilacondense .................. 3-0
(25-21, 25-14 e 25-17)
V. Guimarães-Benfica ........................ 1-3
(15-25, 25-23, 14-25 e 16-25)
(*) Adiado para ontem, às 21 horas

Iniciados e infantis
da Académica de Espinho
a caminho dos títulos regionais

Classificação
P J V D F-C

Benfica 56 19 19 0 57-5
Sp. Espinho 50 19 17 2 53-12
Fonte Bastardo 49 19 16 3 51-11
Castêlo Maia 41 20 14 6 47-25
V. Guimarães 33 20 11 9 38-35
Esmoriz 31 19 11 8 33-35
Vilacondense 27 20 9 11 32-37
Sp. Caldas 25 20 8 12 32-44
AA Espinho 19 19 6 13 27-43
Marítimo 9 20 3 17 17-54
Clube K 8 19 2 17 17-54
Leixões 0 18 0 18 5-54

25.ª jornada
AA Espinho-Leixões

(Espinho/sábado/18h)
Sp. Espinho-Sp. Caldas

(Nave/sábado/17h)
V. Guimarães-Castêlo Maia

Benfica-Esmoriz
Vilacondense-Clube K

Fonte Bastardo-Marítimo

Manuel Proença
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II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Fafe-Ribeirão ....................................... 1-1
Infesta-Limianos ................................... 1-4
Tirsense-Mirandela ............................... (*)
Varzim-Padroense ................................ 1-1
Amarante-Vizela ................................... 0-0
Boavista-Vilaverdense FC ...................... 3-0
Gondomar-Famalicão ............................ 1-1
GD Joane-Chaves ................................. 1-2
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 30 15 9 3 3 21-14
Chaves 27 16 7 6 3 23-13
Ribeirão 27 16 7 6 3 21-14
Vizela 26 16 7 5 4 19-12
Fafe 26 16 7 5 4 21-12
Limianos 26 16 7 5 4 17-12
Famalicão 25 16 7 4 5 23-15
Tirsense 24 15 6 6 3 20-20
Boavista 21 16 5 6 5 20-24
Varzim 20 16 4 8 4 12-10
Amarante 19 16 4 7 5 19-16
Vilaverdense FC 17 16 4 5 7 11-21
Gondomar 15 16 2 9 5 14-15
Padroense 13 16 3 4 9 10-26
Infesta 12 16 4 0 12 17-31
GD Joane 11 16 2 5 9 13-26

Próxima jornada (27/janeiro 2013)
Chaves-Fafe

Ribeirão-Infesta
Limianos-Tirsense
Mirandela-Varzim

Padroense-Amarante
Vizela-Boavista

Vilaverdense FC-Gondomar
Famalicão-GD Joane

ZONA SUL - Resultados
Sertanense-Fátima ............................... 1-0
Louletano-Mafra ................................... 2-0
Casa Pia-1º Dezembro .......................... 0-0
U. Leiria-Quarteirense ........................... 4-0
Fut. Benfica-Farense ............................. 0-1
Pinhalnovense-Torreense ...................... 0-1
Oeiras-Oriental ..................................... 0-4
Ribeira Brava-Carregado ....................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 36 16 11 3 2 30-14
Farense 32 16 9 5 2 21-13
Torreense 31 16 9 4 3 24-16
U. Leiria 31 16 9 4 3 22-11
Oriental 29 16 9 2 5 40-21
Sertanense 27 16 8 3 5 23-15
Fátima 23 16 7 2 7 18-17
Casa Pia 22 16 4 10 2 14-10
Carregado 20 16 5 5 6 26-28
1º Dezembro 17 16 3 8 5 16-22
Fut. Benfica 16 16 4 4 8 20-29
Quarteirense 15 16 3 6 7 14-25
Pinhalnovense 13 16 3 4 9 15-28
Louletano 13 16 2 7 7 13-22
Oeiras 12 16 2 6 8 15-25
Ribeira Brava 9 16 2 3 11 21-36

Próxima jornada (27/janeiro 2013)
Oriental-Sertanense
Fátima-Louletano
Mafra-Casa Pia

1º Dezembro-Ribeira Brava
Carregado-U. Leiria

Quarteirense-Fut. Benfica
Farense-Pinhalnovense

Torreense-Oeiras

FUTEBOL
I LIGA

Resultados
Rio Ave-V. Guimarães ........................... 1-3
Marítimo-Olhanense .............................. 1-0
Sporting-Beira-Mar ............................... 1-0
Estoril Praia-Gil Vicente ......................... 1-2
FC Porto-P. Ferreira .............................. 2-0
Académica-Nacional ............................. 2-1
SC Braga-V. Setúbal ............................. 4-1
Moreirense-Benfica ............................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 39 15 12 3 0 39-11
FC Porto 39 15 12 3 0 35-8
Braga 29 15 9 2 4 34-19
P. Ferreira 25 15 6 7 2 17-12
Rio Ave 21 15 6 3 6 18-20
V. Guimarães 20 15 5 5 5 17-22
Estoril Praia 18 15 5 3 7 21-22
Sporting 18 15 4 6 5 14-16
Marítimo 18 15 4 6 5 13-22
Académica 16 15 3 7 5 21-24
Gil Vicente 15 15 3 6 6 14-20
Nacional 15 15 4 3 8 20-28
V. Setúbal 14 15 3 5 7 19-31
Olhanense 14 15 3 5 7 16-23
Beira-Mar 14 15 3 5 7 19-26
Moreirense 8 15 1 5 9 14-27

Próxima jornada
(27/janeiro/2013)
Académica-Beira-Mar

SC Braga-Benfica
Marítimo-Rio Ave

V. Setúbal-Nacional
Moreirense-P. Ferreira
Sporting-V. Guimarães
Estoril Praia-Olhanense

FC Porto-Gil Vicente

II LIGA

Resultados
Naval-Braga B ...................................... (*)
Penafiel-Marítimo B .............................. 2-0
Benfica B-Feirense ................................ 1-3
V. Guimarães B-Sporting B .................... 0-0
UD Oliveirense-Sp. Covilhã .................... 3-2
Leixões-Atlético CP ............................... 2-0
Desp. Aves-Arouca ............................... 0-3
Portimonense-Trofense ......................... 4-2
Tondela-Freamunde ............................. 1-0
U. Madeira-FC Porto B .......................... 0-1
Belenenses-Santa Clara ........................ 0-0
(*) Dia 30 de janeiro

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 53  23  16 5 2 40-19
Sporting B  41 23  11  8  4 38-26
Arouca 41 23 12  5 6 35-27
Desp. Aves  38  23  10 8 5 23-21
Santa Clara 35 23  9  8  6 31-23
Benfica B  34 23  9  7  7 39-31
Tondela 34  23  9 7 7 27-25
U. Madeira 34 23 8 10  5 25-22
Leixões 33  23  8 9 6 26-22
UD Oliveirense  33  23  8 9 6 26-23
Portimonense 33 23 9 6  8 29-29
Penafiel 32 23 9 5 9  25-24
FC Porto B 31 23 7 10 6 24-24
Feirense  29 23  8  5 10  32-32
Naval 29  22  7  8 7 31 32
Atlético CP 26 23 8 2  13 24-35
Sp. Covilhã 23 23 5  8 10 23-29
Marítimo B 22 23 7  1  15 20-29
V. Guimarães B 22 23  4 10 9 13-20
SC Braga B 21 22  4 9  9 20-27
Trofense 18  23 4 6  13 17-33
Freamunde 18 23 4  6 13  20-35

Próxima jornada
(27/janeiro 2013)
Belenenses-Benfica B
Desp. Aves-FC Porto B
Tondela-Santa Clara

Leixões-Trofense
UD Oliveirense-Arouca

V. Guimarães B-Marítimo B
Sporting B-Atlético CP
Penafiel-Sp. Covilhã

Naval-Feirense
Portimonense-Freamunde

U. Madeira-Braga B

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 04/2013
de 27/01/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. SPORTING - V. GUIMARÃES .......... 1
2. V. SETÚBAL - NACIONAL .............. 2
3. MOREIRENSE - P. FERREIRA ......... X
4. MARÍTIMO - RIO AVE ................... 1
5. AVES - PORTO B .......................... 1
6. NAVAL - FEIRENSE ....................... 1
7. SPORTING  B. - ATLÉTICO ............ 2
8. BELENENSES - BENFICA B. ........... 1
9. OLIVEIRENSE - AROUCA ............... 1
10. TONDELA - SANTA CLARA ............. 1
11. A. BILBAU - AT. MADRID .............. X
12. MAIORCA - MÁLAGA ..................... X
13. PARMA - NÁPOLES ....................... X

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO
– SÉRIE B

Resultados
Feirense-Sp. Espinho ............................ 1-3
Tirsense-Canidelo ................................. 1-1
Padroense-Gondomar ........................... 2-2
Candal-Trofense ................................... 1-2
Sanjoanense-Infesta ............................. 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 41 18 12 5 1 38-12
Trofense 34 18 10 4 4 26-17
Sanjoanense 34 18 9 7 2 45-22
Padroense 28 18 8 4 6 37-26
Canidelo 28 18 7 7 4 32-28
Sp. Espinho 25 18 8 1 9 34-29
Infesta 19 18 6 1 11 22-35
Candal 18 18 5 3 10 16-30
Gondomar 18 18 4 6 8 16-19
Tirsense 5 18 1 2 15 7-55

CAMPEONATO DISTRITAL
DE AVEIRO

JUNIORES – II DIVISÃO

2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
LAAC-Avanca ........................................ 1-3
Ovarense-Furadouro ............................. 5-5
Paivense-Arouca ................................... 6-1
Gafanha-Cesarense ............................... (*)
P. Brandão-Sp. Espinho ......................... 3-0
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 3 1 1 0 0 6-1
P. Brandão 3 1 1 0 0 3-0
Avanca 3 1 1 0 0 3-1
Furadouro 1 1 0 1 0 5-5
Ovarense 1 1 0 1 0 5-5
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 0-3
Arouca 0 1 0 0 1 1-6
LAAC 0 1 0 0 1 1-3
Cesarense 0 0 0 0 0 0-0
Gafanha 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Avanca-Ovarense
Sp. Espinho-LAAC

(Espinho/sábado/15h)
Furadouro-Paivense

Arouca-Gafanha
Cesarense-P. Brandão

JUVENIS – I DIVISÃO
– ZONA NORTE

Resultados
Arrifanense-U. Lamas ........................... 5-1
Arouca-Lourosa .................................... 1-1
S. João Ver-Sp. Espinho ........................ 1-1
Milheiroense-Feirense ........................... 0-3
Sanjoanense-P. Brandão ....................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 46 18 14 4 0 44-16
Lourosa 40 18 12 4 2 52-21
Feirense 37 18 12 1 5 51-26
Arouca 36 18 11 3 4 50-24
Arrifanense 30 18 8 6 4 33-23
Sanjoanense 19 18 6 1 11 26-34
P. Brandão 19 18 6 1 11 25-34
S. João Ver 12 18 3 3 12 19-38
Milheiroense 11 18 2 5 11 21-46
U. Lamas 5 18 1 2 15 13-72

JUVENIS – II DIVISÃO

2.ª FASE– ÚLTIMOS A

Resultados
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 2-1
Sp. Espinho-Relâmpago ........................ 5-0
Lobão-Fiães ......................................... 3-4
Sanguedo-Canedo ................................ 0-0

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 25 10 8 1 1 41-12
Geração Paramos 22 9 7 1 1 33-10
Esmoriz 13 9 4 1 4 14-20
Caldas S. Jorge 11 10 3 2 5 29-30
S. João Ver 8 10 2 2 6 24-46
ADF Anta/Baixinhos 3 10 0 3 7 16-39

BENJAMINS B – SÉRIE A

Resultados
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 5-0
Fiães-Lourosa ....................................... 4-0
Canedo-Sanguedo ................................ 5-0
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 36 12 12 0 0 117-8
Fiães 30 12 10 0 2 97-17
Sp. Espinho 18 12 6 0 6 43-39
ADF Anta/Baixinhos 17 12 5 2 5 41-43
Lourosa 13 11 4 1 6 30-50
Canedo 7 11 2 1 8 19-60
Sanguedo 0 12 0 0 12 3-133

BENJAMINS B – SÉRIE B

Resultados
S. João Ver-Vilamaiorense ..................... 0-4
U. Lamas-Fiães .................................... (*)
CR Vale-P. Brandão .............................. 1-8
Folgou a ADF Anta/Baixinhos
(*) Adiado para dia 26

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 36 12 12 0 0 92-14
Vilamaiorense 24 12 8 0 4 54-27
P. Brandão 22 12 7 1 4 31-27
S. João Ver 20 12 6 2 4 53-19
U. Lamas 11 11 3 2 6 28-42
Fiães 7 11 2 1 8 12-46
CR Vale 0 12 0 0 12 6-101

TRAQUINAS B – SÉRIE A

Resultados
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ............. (*)
Sp. Espinho-Fiães ................................. 1-2
Vilamaiorense-Lourosa .......................... 2-1
Folgou o S. João Ver
(*) Adiado para dia 29

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 23 9 7 2 0 36-3
Fiães 23 10 7 2 1 32-9
P. Brandão 14 8 4 2 2 18-16
S. João Ver 14 9 4 2 3 26-12
Vilamaiorense 13 9 4 1 4 17-17
Sp. Espinho 4 9 1 1 7 8-31
Lourosa 0 10 0 0 10 2-51

Próxima jornada
Fiães-P. Brandão

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/sábado/17h)

S. João Ver-Vilamaiorense
Folga a ADF Anta/Baixinhos

TRAQUINAS B – SÉRIE B

Resultados
Avanca-ADF Anta/Baixinhos .................. (*)
Arrifanense-Feirense ............................. (*)
Cucujães-Cesarense .............................. 2-1
Folgou o Milheiroense
(*) Adiados devido ao mau tempo

Classificação
P J V E D F-C

Cucujães 27 10 9 0 1 53-6
Cesarense 24 9 8 0 1 42-8
Avanca 15 9 5 0 4 27-15
Feirense 13 8 4 1 3 14-21
Arrifanense 9 9 3 0 6 16-39
Milheiroense 3 9 1 0 8 12-48
ADF Anta/Baixinhos 1 8 0 1 7 4-31

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Cucujães

(Cassufas/sábado/11h30)
Feirense-Avanca

Cesarense-Milheiroense
Folga o Arrifanense

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 3 1 1 0 0 5-0
Fiães 3 1 1 0 0 4-3
Lourosa 3 1 1 0 0 2-1
Canedo 1 1 0 1 0 0-0
Sanguedo 1 1 0 1 0 0-0
Lobão 0 1 0 0 1 3-4
ADF Anta/Baixinhos 0 1 0 0 1 1-2
Relâmpago 0 1 0 0 1 0-5

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/9h)
Canedo-Lourosa

Relâmpago-Lobão
Fiães-Sanguedo

INICIADOS – I DIVISÃO
– ZONA NORTE

Resultados
P. Brandão-Feirense ............................. 2-2
U. Lamas-Arouca .................................. 6-0
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 0-1
Paivense-Fiães ..................................... 3-3
Lourosa-Arrifanense .............................. 6-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 41 18 12 5 1 48-16
Sp. Espinho 39 18 12 3 3 38-17
Lourosa 36 18 10 6 2 34-12
Feirense 28 18 8 4 6 29-25
P. Brandão 28 18 7 7 4 35-22
Paivense 20 18 5 5 8 24-40
U. Lamas 16 18 4 4 10 23-35
Arouca 14 18 3 5 10 19-37
ADF Anta/Baixinhos 14 18 3 5 10 17-34
Arrifanense 11 18 3 2 13 24-53

INICIADOS – II DIVISÃO

2.ª FASE – ÚLTIMOS A

Resultados
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-0
Sp. Espinho-CR Vale ............................. 4-3
Argoncilhe-Fiães ................................. 0-10
S. Martinho-Canedo .............................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 10-0
S. Martinho 3 1 1 0 0 2-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 4-3
Lourosa 3 1 1 0 0 1-0
Argoncilhe 0 1 0 0 1 0-10
CR Vale 0 1 0 0 1 3-4
Canedo 0 1 0 0 1 0-2
ADF Anta/Baixinhos 0 1 0 0 1 0-1

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/10h30)
Canedo-Lourosa

CR Vale-Argoncilhe
Fiães-S. Martinho

INFANTIS B – SÉRIE A

Resultados
U. Lamas-Sp. Espinho ........................... 3-1
Vilamaiorense-Fiães .............................. 4-1
Lourosa-Paivense ................................. 6-2
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 36 12 12 0 0 61-4
U. Lamas 25 12 8 1 3 38-20
Vilamaiorense 19 12 5 4 3 50-23
Sp. Espinho 19 12 6 1 5 40-25
Fiães 13 12 4 1 7 34-31
Lourosa 10 12 3 1 8 25-42
Paivense 0 12 0 0 1213-116

INFANTIS B – SÉRIE B

Resultados
S. João Ver-Caldas S. Jorge .................. 3-3
Esmoriz-Geração Paramos ..................... (*)
Folgaram o P. Brandão e a ADF Anta/Baixinhos
(*) Realizado ontem

Natação
“sem taça”

A Taça da Associação de
Natação de Aveiro que se
iria realizar no fim-de-se-
mana, nas piscinas munici-
pais de Estarreja, com a
participação do Sporting de
Espinho, foi cancelada devi-
do ao mau tempo.

A piscina não teve for-
necimento de luz.

Hóquei
em patins
academista
perde
em Turquel

A equipa de hóquei em
patins de seniores da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho perdeu, por 4-2, ante o
Turquel, em encontro do
Campeonato Nacional da I
Divisão. Num jogo equilibra-
do e perante a exibição dos
academistas, o resultado
acaba por ser injusto e por
contemplar com sorte a
equipa da casa.

No próximo sábado os
espinhenses deslocam-se ao
pavilhão da Luz para de-
frontarem o Benfica.

Resultados
Candelária-FC Porto .................. (*)
Oliveirense-Sporting .................. (*)
Benfica-HA Cambra ................... (*)
Turquel-AA Espinho ................... 4-2
Tigres-Limianos ........................ 7-1
HC Braga-Valongo ..................... (*)
AE Física-OC Barcelos .............. (**)
Paço Arcos-Gulpilhares .............. 8-2
(*) Realizados ontem, depois do fecho
da edição
(**) A realizar no dia 30

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 37 14 12 1 1101-42
Benfica 35 14 11 2 1 88-45
Paço Arcos 30 15 9 3 3 65-41
Oliveirense 29 14 9 2 3 84-56
Valongo 29 14 9 2 3 69-38
AE Física 27 14 9 0 5 60-45
Candelária 23 14 7 2 5 70-44
OC Barcelos 21 14 7 0 7 64-55
Turquel 19 15 5 4 6 53-62
HA Cambra 18 14 6 0 8 48-62
Tigres 13 15 4 1 10 46-95
Sporting 12 14 3 3 8 45-64
HC Braga 11 14 3 2 9 46-74
Limianos 10 15 3 1 11 53-92
AA Espinho 10 15 3 1 11 44-65
Gulpilhares 9 15 3 0 1244-100

Próxima jornada
AE Física-Gulpilhares

HC Braga-OC Barcelos
Tigres-Valongo

Turquel-Limianos
Benfica-AA Espinho

(Lisboa/sábado/18h)
Oliveirense-HA Cambra

Candelária-Sporting
Paço Arcos-FC Porto
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Iniciados sofrem três
mas marcam quatro

O Sporting Clube de Espi-
nho, após vários jogos sem
sentir o sabor da vitória e no
culminar da primeira fase do
Campeonato Nacional de fute-
bol de juniores, venceu o seu
jogo. Foi na visita a Santa Maria
da Feira, para um derby com o
clube local.

Ainda invicto, o Feirense
entrou a dominar, mais man-
dão, pressionante e com um
jogo mais largo. Ainda assim,
praticamente não conseguiu
lances de perigo. Aos 30 minu-
tos, o Feirense faz o golo, num
remate em zona frontal, numa
desatenção da defesa espi-
nhense.

Após o intervalo, o Spor-
ting de Espinho surge dife-
rente, mais aguerrido, mais
pressionante, mais subido no
terreno e foi com naturali-
dade que, aos 65 minutos,
através de livre direto, André

Pinto faz um golão!
A partir daí só deu Sporting

de Espinho e marcou mais dois
golos por Tiago Lapa. Mas po-
deria ter feito mais! Joel, isola-
do, ainda conseguiu arrancar
uma expulsão, quando só com
o guarda-redes pela frente, foi
derrubado por trás.

Não foi das melhores exibi-
ções em termos estéticos, mas
foi um jogo onde o Sporting de
Espinho foi personalizado e
assumiu-se como equipa mais
madura do que até então.

Sporting Clube de Espinho
– Adriano Gomes; Miguel, Pipa,
Nuno Resende e Hélder Cardo-
so; Estrela, Ivo Carvalho
(Daniel, 71), André Pinto, Miguel
Sá (Bruno, 85); Tiago Lapa e
Eduardo Pinhal (Joel, 67).

Treinador: João Ferreira.
Golos: André Pinto (65);

Tiago Lapa (74, gp); Tiago Lapa
(84).

Juniores vencem feirenses
com golão de André Pinto
e Tiago Lapa a bisar

A equipa de Juvenis A de
futebol do Sporting Clube
de Espinho deslocou-se a S.
João de Ver, para defrontar
a equipa local, em jogo da
18.ª jornada do Campeona-
to Distrital, I Divisão, tendo
empatado a uma bola.

Com esta jornada, ter-
minou esta fase do campe-
onato, tendo o Sporting de
Espinho o primeiro lugar do
seu grupo já assegurado,
antes do início da partida.
Assim, a equipa técnica
aproveitou para dar minu-
tos de jogo a atletas com
menor ritmo competitivo.

Quanto ao jogo em si, o
resultado parece justo. Se
por um lado, o S. João de
Ver esteve melhor na pri-
meira parte, tendo marcado
o seu golo, mesmo antes do
intervalo, na transformação
de uma grande penalidade,
na segunda o domínio per-
tenceu ao Sporting de Espi-
nho. Neste período, os ti-
gres empataram a partida e

desperdiçaram mais duas ou
três boas oportunidades de
golo.

S. João Ver, 1
Sporting de Espinho, 1

Jogo em S. João de Ver.
S. João de Ver – Tiago

Castro; João Oliveira, José Go-
mes, Diogo Dias e Mário Faria;
Ricardo Coelho (cap.), Bruno
Santos e Rui Oliveira; Carlos
Peixoto, João Soqueiro e Rui
Silva.

Treinador: Joaquim Olivei-
ra.

Sporting Clube de Espi-
nho – João Guimarães; Pedro
Coelho (Jota Santos), Hélder
Oliveira (cap.), Daniel Bragança
e António Pedro; Alex Nunes
(Mauro Félix), Kaká Marques e
Pedro Fonseca; André Corvo,
Igor Granja e Francisco Neto
(Ivo Lucas).

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Rainho.
Marcadores: Hélder Olivei-

ra; Rui Silva (gp).

Com os campeonatos de
futebol de sete em transição
entre a primeira fase e a segun-
da, apenas as equipas de fute-
bol de onze participaram em
jogos a contar para as suas
respetivas provas. Embora ten-
do realizado boas exibições as
três equipa averbaram derro-
tas. Os Juvenis foram a Lourosa
perder por 2-1 enquanto os
Iniciados B, contra o mesmo
adversário, perderam por 1-0.
Em Cassufas, a equipa A dos
Iniciados perdeu por 1-0 diante
o Sporting de Espinho com o
golo adversário a ser obtido na
própria baliza.

Os Traquinas A participa-
ram na primeira fase do Tor-
neio de Paços de Brandão ten-
do a sua participação sido pre-
judicada em muito pelas condi-
ções climatéricas que não dei-
xava que o seu futebol apoiado
fosse concretizado.

Eis as equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Juvenis – Rocha; Alves,
Roleta, Nuno e Diego; Nuno
Gonçalves, Bruno e Marinhei-
ro; Alves II, Leandro e Joel.

Jogaram ainda: Filipe, Pau-
lo e Mota.

Treinadores: Artur Quares-
ma e Ivo Sabença.

Marcador: Leandro.
Iniciados A – Tiago; Lopes,

Tralhão, Iglésias e António;
Orlando, Bruno e Maia; Cláu-
dio, Marco e Rafael Rocha.

Jogaram ainda: Pedro, Di-
nis e Diogo Rafael.

Treinadores: Fernando
Pereira e Joaquim Gomes.

Iniciados B – Valentim;
Tiago, Gonçalo, Ricardo e
Rafa; Tomás, Rosas e Ruben;
Quim, Rodolfo e Hugo.

Jogaram ainda: Pedro,
João Paulo, Rui, Diogo e Vítor
Hugo.

Traquinas A – Cadete; To-
más, Diogo Oliveira e Gonça-
lo; Dani, Simão e Rosas;
Abreu, Guga e Resende.

Derrotas dos mais velhos
(Baixinhos)

Juvenis tigres em primeiro

Filipe Gomes pretende,
desta forma, “uma visão que
passa pela vanguarda do trei-
no de guarda-redes corrigin-
do, de imediato, os erros dos
guarda-redes com a utiliza-
ção de meios audiovisuais e
treinar de forma direcionada
para o modelo de jogo”.

Segundo Filipe Gomes, os
objetivos passam por “fomen-
tar o interesse dos jovens
pelo posto específico de guar-
da-redes; prospeção de ta-
lentos com potencial inato;
integração futura dos guar-
da-redes nos escalões de for-
mação/seniores do Sporting
Clube de Espinho; oferecer a
oportunidade a jovens guar-
da-redes de alcançar o máxi-
mo das suas capacidades se-
guindo uma metodologia de
treino idêntica à dos guarda-
redes profissionais; tornar o
Sporting Clube de Espinho
numa referência a nível naci-

onal na formação de guarda-
redes; coordenar todo o tra-
balho dos guarda-redes do
clube, através de metodo-
logias comuns nos diferentes
escalões; eliminar as carênci-
as e potenciar as competên-
cias de cada guarda-redes;
dotar os guarda-redes de um
perfil equilibrado nas valên-
cias tático-cognitivas (posi-
ção de espera, deslocamen-
tos, colocação horizontal e
vertical e perceção de jogo)”.

Pretende, ainda, Filipe Go-
mes, desenvolver as “capaci-
dades motoras (flexibilidade,
agilidade, velocidade de reação
e de deslocamento, força e re-
sistência), as características
psicológicas (liderança, moti-
vação, coragem, concentração,
comunicação, confiança e ati-
tude competitiva), este último
capítulo é que torna a escola de
guarda-redes do Sporting Clu-
be de Espinho única pois é

executado um trabalho único
na preparação dos guarda-re-
des, na aprendizagem (apren-
der), e no treino (aprender e
melhorar), na preparação para
a competição, na própria com-
petição e após a competição,
ou seja no ciclo, preparação”.

Filipe Gomes propõe-se,
também, realizar “uma análise
das condições em que o atleta
se encontra (forma, do ponto
de vista psicológico), ou seja,
os apoios que recebe, as suas
carências e dificuldades, a sua
relação com a família, os ami-
gos, os treinadores e o públi-
co”.

A escola ‘Os Guardiões da
Costa Verde’ está dividida em
dois grupos de aprendizagem:

– Patamar de Iniciação (6
aos 12 anos) onde se preten-
de “proporcionar uma boa
relação com a bola; princípi-
os básicos das técnicas de
guarda-redes (mais simples);

formas lúdicas de aprendiza-
gem (aprender brincando);
circuitos de técnicas de base
(gestos específicos e latera-
lidade); e combinação de ta-
refas analíticas com jogos
recreativos (início do conhe-
cimento do jogo)”.

– Patamar de Aperfeiçoa-
mento (13 aos 18 anos) que
compreende o “desenvolvimen-
to e aperfeiçoamento dos con-
teúdos técnicos de base; pro-
gressão das técnicas; desen-
volvimento do conhecimento
de jogo (aspetos táticos); exer-
cícios de encadeamento de téc-
nicas”.

A escola ‘Os Guardiões da
Costa Verde’ funciona às se-
gundas-feiras, entre as 19.30 e
as 21 horas, no Complexo
Desportivo do Sporting Clube
de Espinho ‘Diploma’, na Rua
do Golfe, em Silvalde.

Manuel Proença

“Os guardiões
da Costa Verde”
Filipe Gomes quer tornar
o Sporting de Espinho
numa “referência a nível
nacional na formação de
guarda-redes de futebol”
Tornar o Sporting Clube de Espinho, a curto prazo,
numa referência a nível nacional no treino
de guarda-redes de futebol, é a proposta que Filipe
Gomes viu implementada, este ano, nas escolas de
formação dos tigres. “Os Guardiões da Costa Verde”
é o nome da escola de guarda-redes
do Sporting de Espinho, sob a orientação do psicólogo
e treinador de guarda-redes Filipe Gomes, que
“pretende seguir uma linha metodológica comum
a todas as etapas de aprendizagem”.

A equipa de futebol de ini-
ciados B do Sporting Clube de
Espinho venceu o Vale por 4-3,
em encontro da segunda fase
do Campeonato Distrital da II
Divisão.

Numa manhã com muita
chuva e muito frio as equipas
tiveram muita dificuldade em
desenvolver um futebol agra-
dável, particularmente a equi-
pa da casa que tecnicamente
superior embora menos dota-
da fisicamente teve muitas difi-
culdades em defrontar um ad-
versário que á base do físico,
mas correta, tentava impor o
seu jogo e tirando partido des-
sa postura acabou por se adi-
antar no marcador terminando
a primeira parte a vencer por
duas bolas a zero.

Para a segunda parte a
equipa do Sporting de Espinho
regressou para o relvado com
grande determinação e empe-
nhada em dar a volta ao jogo
pondo em prática a sua quali-
dade técnica e assim logo na
abertura do segundo tempo
reduz para dois a um, empol-
gada pelo golo cinco minutos
volvidos volta a marcar e em-
pata a partida, com um domí-
nio pleno do jogo e aproveitan-
do algum desnorte do seu ad-
versário para passar para a
frente do marcador. Porém, por
pouco tempo porque numa jo-
gada de contra-ataque o Vale
volta a empatar a partida bene-
ficiando de autogolo do defesa
espinhense, perante este azar
os tigres não desistem de ga-
nhar o jogo partindo para cima
do seu opositor conseguiram
marcar nos instantes finais do
tempo regulamentar saindo
desta contenda vencedores.

O resultado de quatro bo-
las a três a favor do Sporting de
Espinho aceita-se perfeitamen-
te porque ficou provado em

campo que era superior como
equipa, embora não tendo sido
um bom, foi bem disputado e
leal entre dois conjuntos que
sofreram bastante com tanta
chuva e frio.

Quanto à equipa de arbitra-
gem, esteve bem não tendo
qualquer influência no desfe-
cho da partida.

Sporting de Espinho, 4
CRC Vale, 3

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘Diploma’, na Rua do Golfe, em
Silvalde.

Árbitro: José Silva (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Alcino
Santos e Ricardo Castro.

Sporting Clube de Espi-
nho – Bruno Pereira; Leonardo
Rocha, João Moreira, Diogo
Magalhães (cap.) e Pedro Le-
mos; João Guilherme, João
Paulo e José Sá; Simão Fer-
nandes, André Pinhal e Nelson
Maganinho.

Suplentes: Valter Gomes,
Eduardo Ferreira, Ruben Molei-
ro, Bruno Cardoso, Joel Viela e
Adriano Silva.

Treinador: João Mendes.
Treinador adjunto: Fábio

Paquete.
CRC Vale – João Santos;

Sérgio Santos, Aurélio Baptista,
Samuel Costa e Luís Borges;
Alexandre Santos, André Re-
sende e Leandro Baptista; Vítor
Pais, Micael Oliveira e Bruno
Baptista.

Suplentes: João Paulo, Fili-
pe Correia, Diogo Silva e Ale-
xandre Peixoto.

Treinador: Vítor Paiva.
Marcadores: Ruben Molei-

ro (2 golos), José Sá e Valter
Gomes (pb); Bruno Baptista e
Micael Oliveira.

Manuel de Magalhães
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (25)

Sábado (26)

Domingo (27)

Segunda (28)

Terça (29)

Quarta (30)

Quinta (31)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

PEDIDOS DE EMPREGO

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo de
trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas. Tlm.
913377635.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo de
trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas. Tlm.
913377635.

PROCURO trabalho como babysitter. Toda a semana e fins de
semana. Tenho 18 anos e fiz o Curso Técnico de Apoio Psicossocial
nível 4 equivalente ao 12.º ano. Tlm. 960233464.

OFEREÇO-ME para empregada comercial, operadora de caixa,
atendimento ao público. Tenho um curso técnico de nível 4
equivalente ao 12.º ano. Tenho já noções de empregada comer-
cial. Tlm. 914579772.

PROCURO trabalho. Tenho o Curso Técnico de Apoio Psicossocial
- 12.º ano - nível 4. Tenho 18 anos. Tlm. 913635952.

OS NOSSOS GRATUITOS
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Joaquim José Pinto Moreira, Presidente da Câmara Municipal de
Espinho.

Faz público, em cumprimento da deliberação tomada por esta
Câmara Municipal em sua reunião de 11 de janeiro de 2013, que no
próximo dia 29 de janeiro de 2013, com início às 11:00 horas, na
Sala de Reuniões da mesma Câmara, realizar-se-ão procedimentos

de hastas públicas para atribuição, a título precário, da explo-

ração económica de 3 módulos de cafetaria instalados:

1 a norte do recinto da feira semanal de Espinho;

1 no Parque da Cidade em Anta;

1 a sul do Parque Infantil, em frente ao Centro Multimeios.

O programa e condições para realização deste procedimento de
hasta pública, encontram-se à disposição dos eventuais interessados
na página da Internet do Município de Espinho, com o seguinte
endereço eletrónico: www.cm-espinho.pt e nos Serviços de Atendi-
mento Municipal de Espinho, todos os dias úteis, durante o horário
normal de funcionamento.

E para constar se passou este e outros de igual teor que vão ser
afixados nos locais do estilo e publicados nos Jornais Defesa de Espinho
e Diário de Notícias.

Espinho e Paços do Município, 17 de janeiro de 2013

O PRESIDENTE DA CÂMARA
DR. JOAQUIM JOSÉ PINTO MOREIRA

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Beatriz Silva Lopes Assunção
4.º Aniversário do falecimento

Rogério Pereira da Assunção - pai
Isabel Maria Ribeiro da Silva Lopes - mãe
Gonçalo da Silva Lopes Assunção - irmão

Há 4 anos nos deixaste
A tua ida ficou marcada
Foste para junto de Deus
Numa viagem por ele programada.

Sentimos a tua ausência
Ainda com muita dor
Mas nunca serás esquecida
Pois és filha do amor.

Seus pais, irmão e demais família vêm,
por este meio, lembrar a todas as pessoas
de suas relações e amizade a passagem do
4.° aniversário do falecimento da menina
Beatriz, quinta-feira, dia 24.

Espinho, 24 de janeiro de 2013

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, c/ área
aproximada de 70m2. Av.ª Central Norte, junto à padaria Pica
Pão. Renda acessível. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE APARTAMENTO - Espinho, T2, ao Rio Largo. Mobilado,
equipado, TV cabo, pronto a utilizar. Com terraço, grill e garagem.
Aluguer temporário. Tlm. 917816893.

ALUGA-SE EM ESPINHO Apartamento T3 ao lado da Escola
Manuel Laranjeira. T1 mobilado e Loja esquina da Rua 15 c/ a Rua
26. Contatar 962470242.

ALUGA-SE ESTABELECIMENTO c/ cerca de 140m2 e 3 banhos.
Para qualquer ramo: pão quente, centro de explicações, etc. EN
109 - Esmoriz, entre as bombas Repsol e a Igreja Matriz. Tlm.
914226328.

ALUGA-SE T3 com lugar de garagem e arrumo, no 2.º piso, 2
varandas viradas a Sul e 1 marquise virada a Norte. Local: Rua 35
c/ Rua 30, n.º 841 - Espinho. Contatar tlm. 911975335.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral – Rua 9,
n.º 295-2.º Esq. – Tlf. 227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE CONFEITARIA/PASTELARIA – Boa localização, em
Espinho. Urgente. Tlm. 919800315.

PEDIDOS

PRECISA-SE Esteticista Cosmetologista ou Massagista de Estéti-
ca, com carteira profissional, para trabalhar à comissão. Contatar
912999964.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDO ou PERMUTO moradia T3+1 – Riomeão - Santa Maria da
Feira. Tlm. 911881602.

T2 a 5 minutos de Espinho – 59.000 euros. Cozinha equipada,
lareira, 2 wc´s, 1 suite, lugar de garagem e arrumo. Só 200,64
euros por mês. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227310282 / 916444443.

MORADIA 4 FRENTES – 210.000 euros negociáveis – Terreno com
1800m2, com 4 quartos. Marque a sua visita - Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 918121485.

VENDO APARTAMENTO T2 - Renovado - Espinho - Liceu – 85.000
euros. Casa térrea - Tabuaça - 35.000 euros – Tlm. 915284066.
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Enfermeira Maria Emília Ferreira

do Couto Monteiro

Seu marido, filho, nora, netos
e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 27, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 24 de janeiro de 2013

 Manuel Ferreira da Silva Monteiro

Vítor Manuel do Couto Monteiro

Missa do 4.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Manuel Júlio Gouveia Pereira
Missa

do 8.º Aniversário

Ao recordar com profunda
saudade o 8.º aniversário do seu
falecimento a sua mãe, irmã e
sobrinhos mandam celebrar mis-
sa em sufrágio da sua alma, dia
26, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos se dignem assistir a este
piedoso acto.

Rosa de Sousa Milheiro

Carlos da Silva Rocha

Pais queridos ao recordarmos mais um aniversário do vosso
falecimento, com muita saudade, mandamos celebrar missa
sábado, dia 26, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Agradecemos a todos quantos queiram participar.

Filhos e família

Alberto Alves de Sousa
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, genros, noras,
netos e bisnetos vêm comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 30, quarta-feira, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem comparecer.

D. Maria de Lurdes Pereira da Rocha

Missa do 4.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por sua alma
hoje, dia 24, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Capela de N.ª Sr.ª da Guia, em Paramos.
Agradece desde já a quem comparecer.

(Lurdes da Camarada)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Minervina Rodrigues
Missa do 30.º Dia

Seus filhos, nora, genros, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
amanhã, sexta-feira, dia 25, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Recordando-o com muita sau-
dade sua esposa, filhos, nora, gen-
ros, netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar a todas
as pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada mis-
sa, por sua alma, terça-feira, dia
29, pelas 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem nes-
ta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 24 de janeiro de 2013

RUA DO POÇO – ESMOJÃES

José Carlos Soares da Costa
Missa do 2.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhas, genros, netos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada sábado, dia 26,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa Eu-
caristia.

A família

Anta, 24 de janeiro de 2013

RUA DA LAGARTA - IDANHA - ANTA - ESPINHO

Joaquim Alves Couto da Fonseca
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

João Manuel Resende da Fonseca
Missa do 19.º Aniversário

Sua irmã e sobrinhos vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa
pelo seu eterno descanso, dia 27, domin-
go, pelas 12 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
possa comparecer a este acto religioso.

Alberto Alves Ferreira
(2.º Comandante dos Bombeiros Voluntários Espinhenses)

Seus filhos, nora, genros,  ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido dia 30, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 24 de janeiro de 2013

Missa do 3.º Aniversário do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Teresa de Albuquerque Vasconcelos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua filha, irmãs e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Participam que
será celebrada missa do 7.º dia, sábado, dia
26, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a quem comparecer.

José da Rocha Oliveira
Missa do 23.º Aniversário

Seus filhos, genros, nora e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 27, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Sua esposa, filhos, no-
ras, netos e restante família
vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 26, sábado,
pelas 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem compa-
recer.

ANTA (Rua do Souto)

Missa
do 2.º Aniversário

26/01/1944 – 26/01/2011

António da Glória Moreira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

Sua esposa, irmãos, cunhados,
sobrinhos e demais família vêm, por
este meio, lembrar a todas as pesso-
as de suas relações e amizade que na
passagem do 1.º aniversário do fale-
cimento do seu ente querido, será
celebrada missa por sua alma, se-
gunda-feira, dia 28, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Anteci-
padamente agradecem a todos
quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Silvalde, 24 de janeiro de 2013

Laurinda Gomes de Sá — esposa

1.º Aniversário do falecimento

Ildebrando de Menezes Cardoso

Quintino Rodrigues da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisneto e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 29, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de janeiro de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29
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As portas das estruturas exteriores da
obra do enterramento da linha férrea

já estavam “descascadas”,
mas com o temporal o estado piorou

O temporal “leva” quase tudo…

O “mar” da Alameda 8 (junto à estação subterrânea e a sul da Rua 33)

Parte da restauração da Rua 2 encerrou temporariamente o serviço no sábado – a areia também foi sacudida da praia
para a artéria pelas fortes rajadas de vento

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA
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